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editorial
Olhando para as últimas edições do “AL”, não são 

poucas as notícias que incentivam o consumo de água 

da torneira.

É verdade que a nossa Empresa é água sendo, por isso, 

inevitável tê-la presente em todos os momentos. No 

entanto, o que me parece merecedor de destaque é a 

dedicação e esforço que a EPAL tem feito, no sentido 

de que, cada vez mais, os cidadãos saibam que existem 

muitas razões para consumirem água da torneira. Para 

além daquelas que já são do conhecimento geral mas 

que, ainda assim, nunca é demais relembrar: o facto de 

ser mais económica, ser segura e de confiança, entre ou-

tras, a água servir também como um excelente motivo 

de aproximação à comunidade.

A Fill Forever muito tem ajudado nesse sentido. São 

tantas as pessoas que a querem, de todas as cores, e 

que se têm juntado a nós em diferentes momentos, tais 

como o Pátio da Água e o Fashion Night Out.

Numa altura em que são demasiadamente importantes 

as questões relativas ao ambiente, é interessante ver 

como as atenções se viram, de facto, e finalmente, para 

isso. As preocupações do Grupo com a gestão energética, 

o Corredor Verde de Alcântara que, brevemente, ofere-

cerá aos cidadãos novas zonas de lazer onde, mais uma 

vez, a água assumirá um papel preponderante.

Até à próxima edição.

* Este Editorial não está escrito segundo as regras do Novo Acordo Ortográfico

Sala de refeições da AREPAL recebe jarros “Água da EPAL”

Já tem a app MySNS?ETAR da Charneca em 8 650 peças de LEGO

EPAL à refeição

Há muito que na AREPAL se bebe água da 
torneira, a água de eleição da cidade de 
Lisboa mas, agora, nas mesas da Sala de 
Refeições, os almoços e jantares contam 
com a presença dos jarros de vidro “Água 
da EPAL” reavivando as memórias dos 
tempos passados na EPAL, Empresa a que 
muitos dedicaram a sua vida profissional.
Nesta Associação, inaugurada em 1991, a 
água da torneira tem sido sempre uma ex-
celente aliada da hidratação, que sabemos 
ser ainda mais importante na população 
sénior devido à perda da sensação de sede, 

A maquete em LEGO da 
Estação de Tratamento 
de Águas Residuais da 
Charneca voltou a estar 
exposta, em setembro, na 
Faculdade de Ciências e 
Tecnologia da Universida-
de Nova de Lisboa (FCT-
-UNL), por solicitação do 
Departamento de Ciências 
e de Engenharia do Am-
biente.
Esta maquete já tinha sido exposta no 
mesmo local em abril deste ano, para mos-
trar, de uma forma lúdica e apelativa, aos 
jovens estudantes, o que é uma ETAR.
Recordamos que para além da recente pre-
sença na FCT-UNL, a ETAR da Charneca já 
esteve presente em diversas exposições de 
LEGO. A primeira em abril de 2009, na “Lou-
rinhã - Capital do Lego”, um evento organi-
zado pela PLUG “Uma aventura no Mundo do 
LEGO”, pelo Município e pelo Hóquei Clube da 
Lourinhã e que contou com o apoio da Águas 
do Oeste. A partir daí foram diversos os con-
vites para estarmos presentes em eventos 
temáticos, onde o LEGO era o mote, com a ma-
queta. Destaque para a presença nos municí-

sempre presente, e faz parte da missão dos 
seus responsáveis, à mesa brindou-se com 
água da EPAL num ambiente de salutar 
convívio.  DIANA CONSTANT CEA

Já há mais de um ano que contamos 
com a participação e inspiração de 
muitos para colocar uma frase alusiva à 
água, às sextas-feiras, nos toalhetes de 
bandeja dos refeitórios.
O desafio mantém-se! Inspire-se e en-
vie uma frase alusiva à água para cea.
epal@adp.pt.  "AL"

tendo sido divulgados os benefícios do 
consumo de água para manter o bem-estar 
do organismo.
Numa casa onde a hospitalidade está 

100 visitantes em setembro
ETAR de Alcântara entre as mais visitadas
Conhecida pelo seu “Telhado Verde”, a Es-
tação de Tratamento de Águas Residuais 
(ETAR) de Alcântara é umas das infraes-
truturas que mais visitantes recebe, espe-
cialmente de entidades institucionais e de 
técnicos de engenharia e de ambiente.
Destacam-se as principais visitas guiadas 
realizadas em setembro, que contaram 
com a participação de cem visitantes: 
WSP – empresa multinacional de engenha-
ria, de Estocolmo; Instituto de Ciências da 
Saúde da Universidade Católica Portugue-
sa; no âmbito da Visita aos Esgotos de Lis-
boa; delegação do Governo de Montenegro.
As visitas são acompanhadas de uma ex-
plicação sobre os processos de tratamen-
to utilizados na ETAR, com vista a garan-
tir o tratamento das águas residuais dos 
municípios de Amadora, Lisboa e Oeiras, e 

a sua devolução ao rio Tejo. Os visitantes 
têm também a oportunidade de conhecer 

o “Telhado Verde” e a forma como se inte-
gra no edifício.  "AL"

pios do Cadaval, Caldas da Rainha e Óbidos, 
todos eles servidos por esta infraestrutura de 
saneamento, em funcionamento desde 2005, 
e que contribuiu significativamente para a 
despoluição da Bacia Hidrográfica da Lagoa 
de Óbidos (rios Real e Arnóia).
Assim, de uma forma lúdico-pedagógica, os 
visitantes que contactaram com esta ma-
queta poderão conhecer em pormenor como 
funciona uma ETAR e ao mesmo tempo com-
preender o importante papel que a Empresa 
tem na gestão do Ciclo Urbano da Água.
Com 8 650 peças de LEGO, a peça é uma 
réplica da ETAR da Charneca que vai até aos 
pormenores, desde equipamentos eletrome-
cânicos, órgãos de tratamento, aos edifí-
cios, entre outros.  SARA DUARTE  CEA

Já pode ter o Serviço Nacional de Saúde no seu 
smartphone e/ou tablet. Descarregue a nova 
App da Saúde – MySNS e, de forma fácil e in-
tuitiva, aceda aos serviços digitais de saúde.
Para assinalar o aniversário do Serviço Na-
cional de Saúde (SNS), o Ministério da Saú-
de, criou uma nova imagem para a Área do 
Cidadão do Portal do SNS e a app MySNS.
Conheça as novas funcionalidades de 
acesso ao Resumo de Saúde Eletrónico, ao 
Sistema.  "AL"
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águacorrente
Comité de Energia reúne na ETAR de Alcântara

Foi o presidente da EPAL/LVT 
quem abriu a reunião. Para José Ma-
nuel Sardinha, a energia é um assunto 
que está na ordem do dia e é missão 
de todos sermos cada vez mais efi-
cientes e consumirmos, cada vez me-
nos, energia.

Abordou os muitos bons exem-
plos que existem no Grupo AdP, 
esperando que o encontro sirva 

No dia 30 de setembro, a ETAR de Alcântara recebeu o Comité de Energia para uma reunião onde se partilharam as boas práticas na gestão 
energética do Grupo AdP – Águas de Portugal.

O encontro contou com a presença do secretário de Estado do Ambiente, Carlos Martins.

A ETAR de Alcântara foi o local escolhido para a apresentação oficial do Corredor Verde de Alcântara, um projeto que prevê um novo parque urbano 
e a requalificação da envolvente do Aqueduto das Águas Livres e da Avenida de Ceuta.

(da esqda. para a dir.) José Sardinha, Carlos Martins, João Nuno Mendes  
e Martins Soares

como uma importante troca de ex-
periências.

“Hoje em dia as nossas preocu-
pações vão muito para além de dis-
tribuir água em quantidade e com 
qualidade. Temos também preocu-
pações ambientais, ecológicas e de 
redução energética.”

O presidente da AdP, João Nuno 
Mendes, quis reforçar a ideia de que 

Uma plateia que partilhou as boas práticas das diferentes empresas do Grupo AdP

Carlos Martins, alerta para pequenos 
gestos do dia a dia que se revestem da 
maior importância no que concerne à 

poupança de energia

Corredor Verde de Alcântara

Apresentação oficial do projeto na ETAR de Alcântara

O presidente da EPAL/LVT deu as 
boas vindas aos presentes que com mui-
ta curiosidade iriam assistir à apresenta-
ção pública do projeto que terá na água 
um dos aspetos chave de toda a inter-
venção. José Manuel Sardinha realçou 
a interessante ligação entre o que ali se 
apresenta e o espaço escolhido para tal. 
Afinal, a ETAR de Alcântara tem um 
telhado verde, cuja rega se faz com água 
reutilizada, um dos objetivos com maior 
relevância do Corredor.

José Sá Fernandes, vereador da Câ-
mara Municipal de Lisboa, apresentou 
o projeto mas não sem antes convidar 
os presentes a assistirem a um vídeo 
que explica a génese do Corredor Ver-
de de Alcântara e pode ser visto em: 
https://vimeo.com/184565834.

Sobre o mesmo, é de realçar a sua im-
portância vital no processo de adaptação 
às alterações climáticas, nomeadamente, 
através do aumento de zonas verdes e de 
otimização do ciclo urbano da água. Sá 
Fernandes avança: “Além de ser aprovei-
tada, a água tem aqui imensa importân-
cia pelo facto de ser vista, de fazer parte 
do arranjo paisagístico”.

Estamos perante uma revolução na 
cidade de Lisboa. Tantas vezes pen-
sado, mas nunca passando à fase de 
concretização, o Corredor permitirá 
fazer uma caminhada ou ir de bici-

cleta, numa via própria rodeada por 
uma banda de coberto vegetal, entre 
o Parque Florestal de Monsanto ou o 
alto do Parque Eduardo VII e o Tejo, 
junto a Alcântara. A intervenção 
abrangerá 13 hectares, ao longo de 
três quilómetros, divididos em qua-
tro grandes segmentos, e assenta na 
criação de corredores ciclo-pedonais 
ladeados por novos espaços verdes.

Primeiro segmento: a área com-
preendida entre a Quinta do Zé Pinto 
e a estação de Campolide

Segundo segmento: envolvente do 
Aqueduto das Águas Livres. Vai ser 
possível caminhar sob os arcos

Terceiro segmento: novo Parque 
Urbano da Quinta da Bela Flôr, com 
quase cinco hectares e cuja interven-
ção inaugurará o conjunto de obras 
planeadas

A artéria, onde existirá circulação 
de água no corredor central, consti-
tuirá o último dos quatro segmentos 
do plano de intervenção.

O papel da EPAL/LVT no proces-
so reveste-se da maior importância. 
É que todos os espaços verdes serão 
regados com recurso a água reciclada 
proveniente da vizinha Estação de 
Tratamento de Águas Residuais de 
Alcântara.

aquela reunião era o momento de to-
dos contribuírem.

O Comité de Energia tem como 
objetivo cumprir metas e, por isso, 
apresentou alguns números que mos-
tram os consumos e custos com ener-
gia.

“Quando não há metas, nem objeti-
vos, não conseguimos motivação, nem 
tão pouco medir os progressos.”

A Martins Soares, presidente da 
AdP Energias, coube a tarefa de apre-
sentar os muitos passos que já foram 
dados no âmbito da energia e do mui-
to que ainda pode ser feito no senti-
do de nos colocarmos sempre num 
patamar acima. Realçou a questão da 
mobilidade, matéria que lhe é muito 
querida e que tem muito potencial.

Todos os representantes de empre-

sas do Grupo presentes na reunião, 
partilharam as suas realidades e tam-
bém algumas sugestões e ideias que 
pensam poderem contribuir para o 
sucesso dos propósitos do Comité.

No final, Carlos Martins não quis dei-
xar de assinalar o enorme potencial que o 
nosso País tem nesta matéria, realçando 
que, neste momento, as pessoas são todas 
bastante sensíveis ao tema.  “AL”

Presidente da EPAL/LVT abre a sessão 
de apresentação do Corredor Verde de 

Alcântara

José Sá Fernandes emocionado com o 
resultado de um árduo trabalho que tanto 

dará à comunidade

“O antes longe torna-se agora 
mais perto”, assim termina Sá Fer-
nandes,  sublinhando que a interven-
ção resulta de um casamento feliz en-

tre diversas entidades e constitui “um 
perfeito projeto”. Um sonho, uma 
situação quase impossível, torna-se, 
agora, uma realidade.”  “AL”
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águacorrente
EPAL renova protocolo com o ZooEPAL na 41ª 

edição do IAH
A EPAL esteve representada na 41ª 

edição do IAHS World Congress on 
Housing por Marco Caetano, da área de 
Novos Sistemas de Ligação da Direção 
Comercial, que apresentou uma comu-
nicação, resultado de trabalho conjun-
to com Helena Tavares da Silva, sob o 
tema “Rainwater Harvesting and Grey-
water Recycling: Guidelines to Prevent 
Contamination of Potable Water”, inse-
rida numa sessão intitulada “Sustainable 
and Water Efficient Buildings”.

“Smart Cities” é um tema que domina 
a atualidade, pela importância de cada 
vez mais ser necessário pensar em novos 
desafios pela perspetiva da eficiência e 
da sustentabilidade. Assim, uma defini-
ção possível para “Smart Cities” é: uma 
área urbana que cria desenvolvimento 
económico sustentável e elevada qua-
lidade de vida em determinadas áreas 
chave – economia, mobilidade, ambien-
te, pessoas e governação. As alterações 
climáticas são hoje uma realidade, com 
impactos cada vez mais notórios, assim 
como a escassez de recursos hídricos de 
água potável. Deste modo, a sustentabi-
lidade das “Smart Cities”, no que res-
peita à utilização de água, depende da 
implementação de medidas que possam 
promover a instalação de sistemas de 
utilização inteligente e eficiente da água.

A integração de sistemas de aprovei-
tamento de águas pluviais (SAAP) e/ou 
sistemas de reaproveitamento de águas 
cinzentas (SPRAC) deve ser estudada 
caso a caso e aplicada, sempre que possí-
vel, no que respeita aos aspetos ambien-
tais e económicos.

No entanto, na conceção destes siste-
mas não se pode colocar em risco a qua-
lidade da água para consumo humano, 
pelo que devem ser tomadas medidas de 

precaução desde a elaboração do projeto 
até ao final da vida útil do sistema.

Na comunicação de Marco Caetano  
foram apresentadas algumas boas prá-
ticas a ser tidas em conta durante a 
vida útil de qualquer destes sistemas. 
A importância de prevenir a existência 
de ligações cruzadas entre os sistemas 
de água potável e não-potável através 
de órgãos adequados, a necessidade de 
identificar as redes e respetivos disposi-
tivos, bem como a necessidade de ma-
nutenção dos sistemas, foram alguns dos 
aspetos focados.

Em conclusão, pretendeu-se alertar 
para que os benefícios da implementa-
ção de um SAAP ou de um SPRAC 
apenas são reais se não colocarem em 
risco a qualidade da água para consumo 
humano e a saúde pública.

A 41ª edição do IAHS World Con-
gress on Housing, sob o tema Sustai-
nability and Innovation for the Future, 
decorreu entre 13 e 16 de setembro, em 
Albufeira.

Sendo um Congresso Internacional, 
o IAHS ficou marcado por um elevado 
número de participações, contando com 
mais de 500 submissões que culminaram 
em cerca de 300 comunicações orais 
oriundas de diversos países, dos quais se 
destacam Brasil, Turquia, Itália, Eslová-
quia, Índia, África do Sul e, naturalmen-
te, Portugal.   MARCO CAETANO DCM

O Museu da Água da EPAL parti-
cipou, pela primeira vez, na iniciativa 
Noite Europeia dos Investigadores, cuja 
11ª edição aconteceu a 30 de setembro, 
em Lisboa.

São dois os objetivos desta ação: cons-
ciencializar os cidadãos para a impor-
tância da carreira científica e do investi-
mento em Ciência e consciencializar os 
investigadores para o papel da sociedade 
no progresso científico sustentável.

O Museu Nacional de História Na-
tural e da Ciência da Universidade de 
Lisboa (MUHNAC-UL), coordenador 
deste projeto, foi o principal palco e di-
namizador desta noite, reunindo esforços 
entre os investigadores de grandes uni-
versidades portuguesas – Universidade 
do Minho, Universidade do Porto e três 
universidades em Lisboa (Universidade 
de Lisboa, Universidade Nova de Lisboa 
e Instituto Universitário de Lisboa) – e a 
Câmara Municipal de Lisboa, que estive-

ram presentes com mais de uma centena 
de atividades entre as 18 e as 24 horas.

E porque também se fala de ciência 
e de tecnologia quando se fala de água, 
o Museu da Água realizou uma visita 
guiada, em parceria com o Jardim Bo-
tânico, intitulada “Rotas pela cidade” – 
Praças, Jardins e Água.

Para além do programa de oferta ao 
público em geral, no eixo Rato/Chiado, 
existiram também diversos eventos pa-
ralelos nos jardins do Príncipe-Real e de 
S. Pedro de Alcântara, que pretenderam 
apresentar a investigação de enorme 
qualidade produzida em Portugal.

Destacamos ainda o debate prota-
gonizado pelo ministro da Economia, 
Manuel Caldeira Cabral, no Jardim 
de S. Pedro de Alcântara, sobre o 
tema “Ciência, Inovação e Tecnolo-
gia”, seguido de um concerto de en-
cerramento no espaço do Miradouro. 

 MARGARIDA FILIPE RAMOS MDA

Em 2015, cerca de 800 000 visitan-
tes tiveram a oportunidade de conhe-
cer a foca apadrinhada pela EPAL.

A Foca BEEP continuará, no pró-
ximo ano, embaixadora do water-
beep® junto do público infantil, para 
alegria da criançada que participa do 
espaço e atividades que o Zoo de Lis-
boa tem diariamente à disposição das 
famílias e escolas do País.

Esta entidade centenária faz parte 
do imaginário coletivo, conjugando a 
educação ambiental com entreteni-
mento e lazer. Além da preocupação 
com elevados padrões de bem-estar 
animal, o Jardim é um agente ativo 
na conservação da biodiversidade, 
mantendo programas de investigação 
científica e de reprodução de espécies, 
fazendo também a reintrodução das 
mesmas em habitats que possam as-
segurar a sua continuidade. A título 
de curiosidade, o Jardim Zoológico de 
Lisboa tem uma das maiores taxas de 
reprodução em cativeiro, o que é um 
excelente indicador dos cuidados com 
a conservação das espécies residentes.

Com o apadrinhamento da foca 
BEEP, a EPAL pretendeu fazer che-
gar aos mais pequenos as vantagens 
do waterbeep® e da eliminação do 
desperdício, sendo estes agentes in-
questionáveis de mudança dos hábi-
tos e comportamentos das famílias. 

Nas iniciativas de inverno e verão te-
mos procurado passar a mensagem do 
cuidado no uso da água com informa-
ção pedagógica, mas também lúdica e 
divertida, pois eliminar desperdícios 
tem que ser uma atitude intrínseca 
do quotidiano de casa, da escola e dos 
espaços de lazer frequentados por este 
público promissor.

No ano que se avizinha temos tam-
bém o desafio de alargar o âmbito a 
outros temas da conservação da na-
tureza e promover outras vertentes 
da atuação da EPAL no âmbito da 
gestão dos recursos hídricos, lançando 
sementes e enriquecendo as gerações 
futuras com ensinamentos e práticas 
ambientalmente mais sustentáveis.

No site do Jardim encontra os pro-

gramas de visitas, as atividades para 
os mais jovens e suas famílias, campa-
nhas, passatempos e um sem número 
de iniciativas curiosas, como o mais 
ousado “À Noite no Zoo” bem ao gos-
to da criançada! Este local é também 
palco de lazer para festas de aniver-
sários e dispõe de serviços de comér-
cio e restauração (em regime livre) na 
área do famoso lago onde muitos de 
nós já tivemos oportunidade de fazer 
um passeio de gaivota.

Saiba tudo em www.zoo.pt e não 
perca a simpatia da BEEP nas apre-
sentações diárias aos mais pequenos, 
às 10h30 e às 14h00. Acompanhe 
também os vídeos que vamos lançan-
do nas páginas de Facebook e Youtu-
be da EPAL.  DIANA CONSTANT CEA

Jornadas Europeias do Património 2016

Comunidade e Cultura

Noite Europeia dos Investigadores

Praças, Jardins e Água

Celebraram-se nos dias 23 de 24 
de setembro as Jornadas Europeias do 
Património, promovidas pela DGPC 
– Direção Geral do Património Cul-
tural, este ano com o tema: "Comuni-
dades e Cultura", às quais o Museu da 
Água da EPAL se associou uma vez 
mais.

O tema, adotado em 2016 por um 
número alargado de países membros 
do Conselho da Europa, e também 
por Portugal, teve como  objetivo 
destacar e envolver as múltiplas for-
mas de comunidade, sejam de caráter 
cultural, religioso, filosófico, científico, 
desportivo ou recreativo, ou outras, 
preocupadas e vocacionadas para o 
conhecimento, proteção, desenvolvi-
mento, utilização e organização dos 
seus próprios ambientes culturais, nas 
mais variadas formas.

Compreender os elos de ligação 
entre o património e as suas comuni-
dades contribui para a valorização da 
cultura nas suas múltiplas dimensões. 
Foi por essa razão que o Museu da 
Água se associou uma vez mais a esta 
iniciativa promovida pela DGPC.

As duas atividades promovidas para 
celebrar condignamente esta efeméri-
de, tiveram palco no recinto da Meia 
Laranja, ou seja, na Travessia do Vale 
de Alcântara do Aqueduto das Águas 
Livres. Na sexta-feira, convidámos 
toda a população do bairro para parti-

cipar numa sessão de “Exercícios com 
História”, recreação de ginástica “sue-
ca”, inspirada no filme português “A 
Canção de Lisboa”.

No sábado, os visitantes tiveram a 
possibilidade de ouvir a história da 
construção deste monumento nacio-
nal pela voz dos próprios “Arquitetos 
do Aqueduto”, nas figuras de Manuel 
da Maia, Frederico Ludovice e Carlos 
Mardel.

Durante os dois dias, os núcleos 
do Museu da Água receberam a 
visita de cerca de 800 pessoas.   
MARGARIDA FILIPE RAMOS MDA

Momento de ginástica “sueca”,  
no recinto da Meia Laranja

Os “arquitetos do Aqueduto” falaram sobre a construção do monumento no recinto da 
Meia Laranja

Albufeira foi palco do IAHS World  
Congress on Housing deste ano
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águacorrente
2015 foi o ano mais quente de que 

há memória e 2016 terá sido, com 
base nas médias de temperatura men-
sais até agora registadas, ainda mais 
quente.

Mas 2015 ficará também para 
a história como o ano em que 195 
países assinaram o primeiro acordo 
universal de luta contra as alterações 
climáticas e o aquecimento global 
(Convenção das Nações Unidas para 
as Alterações Climáticas).

As alterações climáticas são, de fac-
to, provavelmente, “o” problema que o 
mundo terá que resolver durante a 
próxima década, e todas as iniciati-
vas das empresas, e das pessoas, serão 
contributos a somar a outros, cujo 
resultado, esperamos, será o ree-
quilíbrio atempado do planeta.

 
Alterações climáticas e a 

Norma ISO50001
Ciente da sua cota parte de res-

ponsabilidade, no que toca à ne-
cessidade de controlo de emissões 
com efeito de estufa, o setor da 
água, onde a EPAL se insere, tem 
adicionalmente bem presente que 
a sua estrutura de custos está, em 
larga medida, determinada pelo 
peso dos custos de energia. É neste 
enquadramento que a Empresa se 
encontra a implementar, faseada-
mente, a norma ISO 50001:2012, 
que estabelece Requisitos e Linhas 
de Orientação para Sistemas de 
Gestão de Energia (SGE).

 
O que é um SGE – Sistema de 

Gestão de Energia?
A implementação de um SGE 

pode resumir-se como o processo 
de compreensão do modo como 
utilizamos as diferentes fontes 
de energia e do uso que lhe 
damos, na cadeia de valor, por 
exemplo, num processo de tra-
tamento de água residual ou de 
elevação de água tratada.

Dessa compreensão resulta a 
capacidade de ordenar a impor-
tância respetiva de cada uso e, 
num trabalho de articulação de 
várias áreas da Empresa, de defi-
nir Oportunidades para melhorar 
o desempenho energético. Tais 
oportunidades são captadas do sa-
ber e experiência de todas as áreas 
da Empresa, com destaque para a 
Operação e Manutenção, mas tam-
bém em opções de Engenharia e de 
I&D, tendo sempre um só objetivo: 
aumentar continuadamente a efi-
ciência energética associado ao nível 
de serviço prestado.

A implementação das oportunida-
des selecionadas, em ações concretas, 
é monitorizada, de modo quantitativo, 
permitindo avaliar o seu grau de suces-
so. Todo este processo é sustentado por 
uma estrutura documental previamente 
estabelecida, interligada com os vários 
sistemas de gestão da Empresa.

 
1ª Fase - Implementação e Certi-

ficação do “piloto” do SGE na EPAL
O projeto tem prevista uma im-

plementação faseada e abrangeu, 

durante o 1º semestre de 
2016, um conjunto de 3 instalações. 
O “piloto” da 1ª fase incidiu sobre a 
Estação de Tratamento de Águas Re-
siduais (ETAR) da Guia, a Estação 
Elevatória (EE) de Castelo do Bode 
e a EE de Vila Franca de Xira, e foi 

Esta segunda fase do projeto abran-
ge infraestruturas relevantes a cargo 
da EPAL, em todos os polos, tendo 
a sua seleção sido efetuada tendo 
por base os seguintes critérios: serem 
Consumidoras Intensivas de Energia, 
terem consumos anuais superiores a 
1GWh/ano, capacidade de tratamen-
to instalada representativa e coesão e 
representatividade territorial.

Pretende-se, desta forma, potenciar 
o trabalho desenvolvido ao longo dos 
anos nas diversas empresas, replicar 
ações de reforço de eficiência ener-
gética já testadas e procurar reforçar 
as lideranças regionais na gestão de 
energia.

No desenvolvimento do sistema 
de gestão de energia estará sempre 
presente a necessidade de ponderar 
os diferentes contextos operacionais 
de cada empresa, valorizando e en-
quadrando essas diferenças e poten-
ciando as lideranças regionais. Deste 
modo, existem situações, já bastante 
otimizadas e onde a estratégia passará 
por manter o desempenho energético 
já existente ou, quando muito, criar 
valor de modo incremental. Outras 
situações haverá onde a abordagem 
poderá ser disruptiva. Ambas têm um 
mesmo denominador: a procura de 
redução de custos, a criação de valor 
e o contribuir para uma maior Sus-
tentabilidade Ambiental da Empresa.

 
Novas ferramentas do SGE e in-

terfaces do SGE
Um dos pontos inspiradores des-

te projeto é um documento onde, 
de modo estruturado e sistematiza-
do, estão compiladas mais de 250 
propostas de ação, organizadas por 
atividades (abastecimento de água e 
águas residuais), instalação (EE, ETA 
ou ETAR), processo de tratamento e 
máquina envolvida.

O documento em causa compilou 
o saber e experiências recolhidas nos 
diversos polos e vai continuar a cres-
cer com o contributo de todos.

 
Campanha de comunicação “Jun-

tos Somos + Energia”
Associada a este projeto está em 

curso a campanha de comunicação 
“Juntos Somos + Energia”, que visa 
alertar, não só as áreas operacionais 
mas também as áreas administrativas, 
para comportamentos energetica-
mente mais favoráveis. Sinal de que 
a gestão de energia é uma área mul-
tidisciplinar que só com um envolvi-
mento de todos pode ter sucesso.

 
Caixa de sugestões “Ideias em 

Rede”
Espoletada por este projeto, foi 

criada na intranet a caixa “Ideias em 
Rede”, que está ao dispor de todos 
para registo de comentários e su-
gestões de melhoria, nomeadamente 
com o objetivo de permitir a todos a 
identificação de medidas de melhoria 
da eficiência energética.

Participe! A sua ideia pode ser mais 
um contributo indispensável para o 
equilíbrio que temos que alcançar.   
HELENA SARAIVA DSE e PEDRO FONTES DGA

energia

concluído com êxito, 
atestado por auditoria 
da APCER, realizada 
nos dias 26, 27 e 28 
de agosto.

A título de exem-
plo e do ponto de 
vista prático, salien-
tam-se a redução de 
consumos especí-
ficos na ETAR da 
Guia, da ordem dos 
20%, e o trabalho 
desenvolvido, em 
matéria de ensaios 
de rendimento, 
nas EE de Caste-
lo do Bode e Vila 
Franca de Xira.

Os resultados 
da auditoria da 

APCER permiti-
ram ainda identificar diversas opor-
tunidades de melhoria no sistema de 
gestão, evidenciando a qualidade do 
trabalho já desenvolvido. De facto, o 
trabalho desenvolvido nestas instala-
ções, no domínio da gestão de ener-
gia, constitui uma motivação adicio-

nal para todos os quadros 
que, em toda a Concessão, têm vindo 
a contribuir ao longo dos anos para 
o reforço do desempenho energético 
das suas instalações.

De relevar um dos pontos fortes re-
conhecido pela equipa auditora, que 
foi o esforço de criar metodologias de 
trabalho e ferramentas de gestão extra-
poláveis e que possam ser replicadas em 
toda a concessão, fruto nos inúmeros 
contributos que, ao longo destes meses, 
foi possível recolher nos diversos polos.

 
2ª Fase - Alargamento do SGE na 

Concessão
O projeto piloto das EE de Cas-

telo do Bode, de Vila Franca de Xira 
e ETAR da Guia encontra-se agora, 
e já desde agosto, a ser replicado em 
quase 3 dezenas de instalações, em 
todos os polos da Empresa, susten-
tado não só no conhecimento das 
equipas que operam e mantém as in-
fraestruturas da 1ª fase, mas também 
nos contributos recolhidos em toda 
a Concessão e que em larga medida 
ajudaram a construir as ferramentas 
de gestão desenvolvidas e aplicadas.

energia

escuta-me!
Verifica ruído, intensidade de corrente, pressão, fugas e ligações de cabos.
Arranques e paragens sucessivas reduzem  a minha eficiência e vida útil.

HIDROPRESSORAS/BOMBAS DE AA

energia

cristalina
Verifica consumo de energia, caudal e 
dosagem de ozono. Difusores colmatados 
reduzem a eficiência de transferência.

OZONIZADORES

energia

contigo arejo!
TURBINA AREJAMENTO

Verifica oscilações, ruído, imersão, sentido de 

rotação, estado das pás, fugas de óleo e nível  

de óleo.
Arranques e paragens sucessivas reduzem  

a minha eficiência e vida útil.
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Catarina Albuquerque 
distinguida com o Prémio 

Água Global

Semana Europeia  
da Mobilidade

Dia Mundial dos Rios

Para refletir...
“Mata todos os meus demónios e os meus anjos 
também perecerão.” 
Tennesse Wiiliams

AGENDA SOLIDÁRIA 2017 O Instituto 
Português de Oncologia Francisco Gentil 
de Lisboa (IPO de Lisboa) lançou uma 
agenda solidária para 2017, que conta 
com textos inéditos de 12 personalidades 
públicas, entre elas o Presidente da Re-
pública, Marcelo Rebelo de Sousa, Nuno 
Markl e Catarina Furtado. As receitas re-
vertem para o serviço de pediatria do IPO 
de Lisboa e destinam-se à aquisição de 
equipamentos e à melhoria e remodela-
ção das instalações.  
A Agenda Solidária IPO 2017 está à venda 
nas livrarias, nas grandes superfícies, lo-
jas FNAC, Bertrand, El Corte Inglés, Wook, 
áreas de serviço e papelarias seleciona-
das de norte a sul do país. Seja solidário!

MERCADO BIOLÓGICO A Agrobio - As-
sociação Portuguesa de Agricultura Bioló-
gica, vai abrir um novo mercado de produ-
tos biológicos no Parque das Nações, que 
se realiza, semanalmente, aos sábados, 
entre as 9h e as 14h.
Os mercados promovidos pela Agrobio são 
exclusivamente de produtos de agricultu-
ra biológica.

LITTLE FREE LIBRARY Este um projeto 
com presença em mais de 70 países de 
todo o mundo, com o objetivo de promover 
a partilha de livros e, consequentemente, 
o prazer pela leitura. Funciona sob o siste-
ma “leve um livro, traga um livro”. Desde 
setembro, e por tempo indeterminado, o 
Jardim das Oliveiras do CCB passou a ser 
uma das duas únicas Little Free Library 
existentes em Lisboa. 

Catarina Albuquerque acaba de 
ser distinguida com o Prémio Água 
Global 2016, atribuído pela IWA, 
Associação Internacional da Água,  e 
o galardão deve-se ao trabalho incan-
sável que tem feito para que a água e o 
saneamento sejam declarados direitos 
universais. O prémio reconhece o "pa-
pel excecional que ela desempenhou 
como a força motriz por detrás do re-
conhecimento dos Direitos Humanos 
à Água e ao Saneamento", segundo 
comunicado da maior organização in-
ternacional de profissionais do sector 
da água, incluindo empresas e regula-
dores de mais de 130 países. 

Relembrar que aos 33 anos, Ca-
tarina presidiu a uma iniciativa das 
Nações Unidas em Genebra, a convi-
te do governo português e em 2008, 
por sugestão dos governos alemão e 
espanhol, tornando-se a primeira re-
latora especial da ONU para a Água 
e Saneamento, cargo que ocupou até 
Dezembro de 2015.

Em 2009, o seu trabalho em defe-
sa dos Direitos Humanos foi distin-

guido com a Medalha de Ouro de 
Direitos Humanos pelo Parlamento 
Português e pelo Presidente da Re-
pública com a Ordem do Mérito.

O prémio internacional foi entre-
gue a 9 de outubro de 2016, durante a 
cerimónia de abertura do Congresso 
Mundial da Água da IWA  em Bris-
bane, na Austrália.

No evento, onde estiveram mais de 
5 500 participantes ligados ao setor 
da água e ambiente, e onde a EPAL 
também esteve representada, foi lan-
çado um Manual dos Direitos Hu-
manos à Água Potável e Saneamento 
para Profissionais. 

O documento procura sensibilizar 
os operadores de serviços de utilidade 
pública, administradores de empresas 
privadas, coordenadores de parcerias 
público-privadas e líderes de orga-
nizações não-governamentais, bem 
como reguladores independentes, 
para a necessidade de tomar decisões 
que tenham em conta o acesso a este 
direito e promovam a sua aplicação.

 “AL”

No último domingo de setembro 
celebra-se, anualmente, o Dia Mundial 
dos Rios, uma data criada em 2005 que, 
este ano calhou a 25 de setembro.

O objetivo deste dia é promover a 
preservação dos rios de todo o mun-
do e aumentar o conhecimento das 
populações sobre os rios. Os cidadãos 
são incentivados a participar na pre-
servação e recuperação dos rios, não 
só neste dia mas a lembrarem a sua 
importância durante todo o ano.

Mais de 60 países juntam-se para 
celebrar este importante dia, uma vez 
que existem ilhares de rios em todo o 
mundo que se encontram em sérias difi-
culdades e sujeitos a ameaças, devido ao 
desenvolvimento industrial, a poluição 
humana e as mudanças climáticas.

A limpeza dos rios é uma das ini-
ciativas realizadas nesta data. Come-
morações de comunidades ribeiri-

Felicitamos o português António 
Manuel de Oliveira Guterres, de 67 
anos de idade, que foi eleito, a 13 de 
outubro, secretário-geral da Organi-
zação das Nações Unidas (ONU).

A Assembleia-Geral da ONU foi 
unânime e elegeu e aclamou António 
Guterres como o 9º secretário-geral 
da ONU. No dia 1 de janeiro de 2017 
prestará juramento e tomará posse do 
cargo, com um mandato de 5 anos.

Lembramos que António Guterres 

nhas, caminhadas, projetos escolares, 
festivais de música, exibições de arte e 
planificação de restauração de habitat 
natural são outras das atividades deste 
Dia Mundial dos Rios.

Na lista dos rios mais ameaçados 
do mundo constam: Everglades, Fló-
rida, EUA; Rio Kaveri, Karnataka, 
Índia; Rio Daldykan, Sibéria, Rússia; 
Rio Citarum, Indonésia; Rio Doce, 
Minas Gerais, Brasil.

Apenas um dia antes, a 24 de se-
tembro, comemorou-se o Dia Mun-
dial da Limpeza de em Rios e Praias.

O movimento internacional que pro-
move a campanha da limpeza de rios 
e praias em todo o mundo, intitulado 
“Clean Up the World” ou “International 
Costal Clean Up”, pelas organizações que 
iniciaram o trabalho na Austrália e Amé-
rica do Norte, nos anos 80, é a maior ação 
global para limpeza do Planeta.  “AL”

foi primeiro-ministro dos XIII e XIV 
governos constitucionais, entre outu-
bro de 1995 e abril de 2002. Entre 
junho de 2005 e dezembro de 2015 
assumiu o cargo de Alto Comissário 
das Nações Unidas para os Refugia-
dos. A 7 de abril deste ano tomou 
posse como conselheiro de Estado, 
designado pelo presidente da Repú-
blica Marcelo Rebelo de Sousa.

Desejamos-lhe um excelente man-
dato e uma boa liderança!  “AL”

Arrancou no dia 22 de setembro a 
Semana Europeia da Mobilidade com 
o mote “Mobilidade inteligente. Eco-
nomia forte.”, e foram mais de 50 os 
municípios que se juntaram à come-
moração.

Entre as várias iniciativas esteve a 
6.ª edição do "Bike to Work", da Lis-
boa E-Nova - Agência de Energia e 
Ambiente de Lisboa, com o apoio da 
Câmara Municipal de Lisboa e da 
FPCUB.

Esta ação "dirige-se às empresas/
instituições sediadas ou com insta-
lações no concelho de Lisboa que 
incentivem os seus trabalhadores a 
deslocarem-se neste dia de bicicleta 
para o seu local de trabalho".

Ainda em Lisboa, o Terreiro do 
Paço recebeu o "Bicla Fest", que in-
cluiu o passeio "Lisboa Ciclável", uma 
concentração de bicicletas antigas e 
animação. A Praça dos Restauradores 
foi pista para test-drives de veículos 
elétricos de várias marcas, bem como 
de uma marca de bicicletas.

Para os novos clientes de transportes 
públicos houve um presente. Os opera-
dores de transportes públicos da Área 
Metropolitana de Lisboa (AML) ofe-
receram um mês gratuito a todos os que 
aderiram ao passe intermodal.

No âmbito da iniciativa Semana 
Europeia da Mobilidade 2016, os 
municípios de Cascais e São Brás de 

Alportel receberam o Prémio Nacional 
de Mobilidade, galardão atribuído pela 
Federação Portuguesa de Cicloturismo 
e Utilizadores de Bicicleta (FPCUB).

No caso de Cascais deve-se ao pro-
jeto BICAS, uma iniciativa da Câmara 
que disponibiliza aos seus munícipes 
60 bicicletas sem qualquer custo asso-
ciado, e que dá a possibilidade de co-
nhecer a vila em duas rodas. A ciclovia 
que liga Cascais ao Guincho, num per-
curso de cerca de 10 km sempre junto 
ao mar, também foi determinante para 
a atribuição deste prémio.

A distinção da Câmara de São Brás 
de Alportel deveu-se à recente aquisi-
ção de frota de bicicletas totalmente 
ecológicas para o município.

A iniciativa decorreu este ano sob o 
tema "Mobilidade sustentável e inteli-
gente - um investimento para a Euro-
pa" e, de acordo com a APA - Agência 
Portuguesa do Ambiente, visa chamar 
a atenção para os benefícios para a 
economia local de um correto planea-
mento e de uma utilização racional dos 
transportes.  “AL”

Parabéns António Guterres
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Perfil dos novos diretores

Recentemente, em Comissão de Serviço, foram nomeados novos diretores na EPAL. Ana Luís para a Direção de Gestão de Ativos; Clara Batista para 
a Direção de Recursos Humanos; Conceição Almeida para a Direção de Manutenção (MAN);

Francisco Serranito para a Direção de Operações de Abastecimento (DOA); Joaquim Sereno para a Direção de Compras e Logística; Marcos Sá para 
a Direção de Comunicação e Educação Ambiental (CEA) e Virgínia Boto para a Direção Comercial (DCM).

Conheça o perfil de cada um.

Ana Luís
Licenciada em engenharia civil, ramo de 

Hidráulica e Recursos Hídricos, Mestre na 
área de Aproveitamento da Energia das On-
das e Doutorada em Gestão do Risco em em-
presas de água. Iniciou a sua vida profissional 
na Sir Alexander Gibb and Partners, onde 
ao longo de 10 anos participou e coordenou 

diversos projetos nas áreas de Recursos Hídricos, Hidráulica e 
Sistemas de Informação Geográfica, assumindo o cargo de dire-
tora adjunta dessa área. Em 2006 ingressou nos quadros da EPAL, 
onde integrou a equipa de Planeamento e Controlo de Gestão. Em 
2008, passou a responsável pela área de Planeamento de Ativos da 
DGA-Direção de Gestão de Ativos, função que desempenhou até 
setembro último, altura em que assumiu esta direção.

Desde 2015, leciona módulos relacionados com Gestão do Risco e 
Gestão de Ativos em cursos de Mestrado da Universidade de Cran-
field, onde se doutorou. A metodologia desenvolvida na sua tese de 
Doutoramento, visando auxiliar as entidades gestoras de água e sa-
neamento no desenvolvimento de Planos Estratégicos com base em 
análise de risco e análise prospetiva, foi considerada caso de estudo em 
publicação da Water Research Foundation (EUA) e distinguida pela 
International Water Association (Honour Award in the Planning 
Category of the 2014 IWA Europe and West Asia Regional Project 
Innovation Awards) bem como pela Associação Portuguesa dos Re-
cursos Hídricos (Prémio APRH – Biénio 2014/15).

Autora de várias publicações em revistas científicas internacionais 
e de diversas apresentações em congressos e workshops nas áreas de 
Gestão do Risco, Gestão de Ativos e Alterações Climáticas, é tam-
bém formadora na Academia das Águas Livres e colunista regular do 
jornal “Ambiente Online” sobre o tópico “Gestão de Ativos”.

 
Clara Batista
Licenciada em História pela Faculdade de 

Letras da Universidade Clássica de Lisboa, 
ingressou na EPAL há 32 anos.

Desenvolveu atividade em diversas Direções 
da EPAL, nomeadamente  na Gestão Patrimo-
nial, Gabinete de Relações Públicas, Gabinete 
de Imagem e Comunicação e Secretaria Geral.

Como Quadro Superior foi responsável pelo Centro de Docu-
mentação e Informação e Arquivo Técnico da EPAL integrado 
em fases diferentes no GIC e Secretaria Geral durante 20 anos.

Responsável pelo processo de centralização do Arquivo Técni-
co da EPAL, envolvendo estudos, projetos, manuais e desenhos 
técnicos de todas as instalações e equipamentos da EPAL.

Responsável pela gestão, valorização, tratamento e digitalização 
de toda a documentação técnica da Empresa, garantindo o acesso 
descentralizado a informação e a gestão online de processos e de 
bases de dados de biblioteca e arquivo (digital e físico).

Assessora para a Qualidade segundo o Modelo Europeu de Ex-
celência (MEX), integrando a equipa de autoavaliação da EPAL.

Em 2005, é nomeada adjunta da ministra da Cultura e chefe 
de Gabinete em substituição do XVII Governo Constitucional, 
cargo que ocupa durante 3 anos.

Enquanto adjunta é responsável pela articulação do Gabinete com 
os Organismos tutelados pela Ministério: IGESPAR (Património), 
Instituto Nacional dos Arquivos, Torre do Tombo, Centro Português 
de Fotografia, Direções Regionais de Cultura e Academias.

Esteve envolvida na gestão operacional e negocial de projetos 
de elevada exposição pública: Museu Berardo, Museu Hermitage, 
Museu do Douro e Museu do Côa.

Exerceu funções na Direção de Recursos Humanos como coor-
denadora do Departamento de Informação e Processamento de 

Remunerações, sendo agora nomeada diretora de Recursos Hu-
manos.

 
Conceição Almeida
Engenheira Civil,ramo de estruturas, ini-

ciou a sua atividade profissional em 1984 na 
Câmara Municipal de Aveiro e  em 1985 
entra nos quadros da Câmara Municipal de 
Mafra.

Em março de 1989, ingressou na EPAL , na 
direção de Serviços da Distribuição, destacando-

-se a coordenação da equipa que implementou o projecto de informa-
tização do cadastro do sistema de abastecimento de água da cidade de 
Lisboa. Na sequência de diversas reorganizações da Empresa passou 
por várias direções e, em março de 1997, é nomeada diretora adjunta 
da Direção da Rede de Lisboa. Em 2000, passou a assumir as mesmas 
responsabilidades na Direção de Produção. Entre 2001 e 2003, exerceu 
funções de Responsável do Departamento de Operações de Produção e 
Transporte. Em janeiro de 2003, foi nomeada diretora da Área de Ne-
gócio de Produção e Transporte desempenhando esse cargo até transi-
tar, também como diretora, em maio de 2009, para a Direção de Gestão 
de Obras da EPAL.

Entre março de 2014 e setembro de 2016, exerceu funções 
como Encarregada de Missão do Projeto de Centralização no 
Recinto dos Olivais.

Recentemente, assumiu funções como diretora, na Direção de 
Manutenção.

Paralelamente, desde 2012, é secretária geral da Associação In-
ternacional W-SMART (Water Security Management Assess-
ment, Research & Technology).

 
Francisco Serranito
Engenheiro Civil, na área de Hidráulica, é 

o diretor de Operações de Abastecimento de 
Água da EPAL/LVT.

Tem cerca de 27 anos de experiência na 
gestão de projetos hidráulicos, particular-
mente na vertente do abastecimento de água. 
É trabalhador da EPAL há 23 anos, tendo 

integrado diferentes áreas da Empresa, entre as quais se destacam 
o Planeamento Estratégico e a Gestão e Coordenação de Projec-
tos e Obras, área de que foi diretor.

Nos últimos 8 anos assumiu as funções de diretor de Gestão de 
Ativos, tendo contribuído para a implementação desta atividade 
na Empresa. 

 
Joaquim Sereno
Em 1990, licenciou-se em engenharia civil 

no IST.
Durante o primeiro ano da sua atividade pro-

fissional exerceu funções de diretor de Projeto 
na construção/remodelação, tendo predomi-
nantemente atuado no setor bancário.

Em 1992 e 1993 é responsável local pela 
fiscalização de duas obras de aproveitamento hidroelétrico em 
Trás-os-Montes, mini-hídricas do Terragido e do Torga.

Em setembro de 1993, ingressa na EPAL onde integra o Servi-
ço de Despacho, ficando responsável pela modelação e implemen-
tação do Sistema de Distribuição de Água a Lisboa no modelo 
matemático PICCOLO.

Em agosto de 1997 é nomeado chefe de Setor de Despacho 
na EPAL, mantendo o envolvimento em alguns dos processos 

anteriores e promovendo melhorias no Sistema de Telegestão, 
nomeadamente, sistemas automáticos de contenção de água nos 
reservatórios em caso de sismo.

Em 2000, exerceu funções de diretor adjunto da Direção de 
Controlo de Exploração em acumulação com a chefia do Serviço 
Técnico de Exploração.

De 2001 a abril de 2009 assumiu o cargo de responsável de De-
partamento de Operações da Distribuição em acumulação com 
o cargo de responsável de Unidade de Despacho e Intervenção. 
Durante este período é responsável pela componente técnica da 
participação da EPAL nos “Etudes de Diagnostic et de Rehabili-
tation des Systemes d’alimentation en Eau Potable des Villes de 
Bejaia, Tizi-Ouzou et Chlef ”, três cidades na Argélia, em parceria 
com a COBA.

Em maio de 2009, é nomeado diretor de Infraestruturas de Rede 
na EPAL. No mesmo período é responsável pela participação da 
EPAL em dois projetos de Cooperação para o Desenvolvimento, 
relacionados com o abastecimento de água na cidade de Bafatá, na 
Guiné-Bissau, na área da formação e apoio técnico local.

De julho de 2015 a setembro de 2016, assume o cargo de di-
retor da Manutenção da EPAL e da AdLVT que integra todos 
os sistemas de abastecimento de água e saneamento e ativos não 
operacionais das duas empresas.

 
Marcos Sá
Licenciado em Ciências da Comunicação e 

da Cultura é pós graduado em Gestão de En-
tidades Públicas e Autárquicas, em Marketing 
Público e em Direito das Autarquias Locais.

Atualmente, é o novo diretor de Comunica-
ção e Educação Ambiental da EPAL e, nos úl-
timos anos, foi responsável pela relação comer-

cial com os 98 municípios da área de atuação desta entidade. Quadro 
da EPAL desde 1999, foi durante vários anos, coordenador do De-
partamento de Clientes, Produtos e Serviços da EPAL, no mercado 
nacional e internacional.

Soma uma vasta experiência na área do ensino, tendo sido do-
cente durante vários anos na Universidade Nova de Lisboa (UNL). 
Atualmente, frequenta a sua 5ª Pós Graduação em Tecnologia e Ges-
tão da Água da UNL. Do seu currículo fazem ainda parte diversas 
formações executivas na área da liderança e gestão de equipas e na 
área da internacionalização das empresas (Católica Lisbon – School 
of Business & Economics). Marcos Sá é também vice-presidente da  
AREPAL - Associação de Reformados da EPAL.

Foi também vereador da Câmara Municipal de Oeiras, cargo 
que suspendeu ao iniciar as funções de diretor de Comunicação e 
Educação Ambiental.

 
Virgínia Boto
É Licenciada em Economia pelo ISEG- 

– Instituto Superior de Economia e Gestão. 
Tem formação em Alta Direção e Liderança 
pela Universidade Católica Portuguesa, em 
Gestão Comportamental pelo Instituto de 
Formação Executiva da Universidade Nova 
de Lisboa e formação avançada em Susten-

tabilidade Empresarial pelo ISCTE Business School.
A sua experiência profissional, nos últimos 30 anos, passou pela Di-

reção da Área Comercial de Entidades Gestoras de Águas e Resíduos.
De 1985 a 2009, nos Serviços Municipalizados de Loures 

(atual SIMAR de Loures e Odivelas) e a partir de maio de 2009, 
nos SMAS de Oeiras e Amadora.

É agora a nova diretora Comercial. 

"AL"
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Água essencial à vida
"AL"

No dia 1 de outubro, comemorou-se mais um Dia Nacional da Água.

André Rijo, Carlos Martins e José Manuel Sardinha, no momento da inauguração

Esta é uma efeméride de relevante significado, 
muito em particular para a nossa Empresa, consi-
derando a importância fundamental deste elemento 
para a vida do nosso Planeta.

O primeiro dia de outubro marca o início de um novo 
ano hidrológico em Portugal, razão pela qual é assinala-
do como o Dia Nacional da Água, instituído por despa-
cho do primeiro-ministro a 9 de fevereiro de 1983.

A data pretende reconhecer a importância deste re-
curso a nível nacional e sensibilizar a sociedade portu-
guesa para a necessidade de o preservar através de com-
portamentos e hábitos quotidianos responsáveis. 

Inaugurada a ETAR de A-dos-Arcos

“Profissões da Água”

“Competências com resultados”

No âmbito das comemorações do 
Dia, a Empresa inaugurou a Estação 
de Tratamento de Águas Residuais 
(ETAR) de A-dos-Arcos.

A cerimónia de inauguração foi 
presidida pelo secretário de Estado 
do Ambiente, Carlos Martins, con-
tando com a presença do presidente 
da Câmara Municipal de Arruda 
dos Vinhos, André Rijo, e do pre-

sidente da EPAL, José Manuel Sar-
dinha.

A construção desta ETAR representa 
mais uma etapa na melhoria das condi-
ções socioambientais da região, estando 
assim criadas as condições adequadas para 
a recolha, tratamento e rejeição dos efluen-
tes de cerca de uma centena de habitantes.

Esta empreitada representa um in-
vestimento de aproximadamente 40 

mil euros e serve a população de A-
-dos-Arcos.

A ETAR de A-dos-Arcos a par 
com a de Santiago dos Velhos, cuja 
inauguração noticiámos na edição 
256 deste Jornal, significam, para o 
concelho de Arruda dos Vinhos, um 
investimento superior a meio milhão 
de euros e a melhoria das condições 
ambientais da região. 

O grupo Águas de Portugal assina-
lou o Dia Nacional da Água com um 
pequeno filme, intitulado “Compe-
tências com resultados”, sobre o Gru-
po, onde se destacam as competências 

dos seus Trabalhadores e os resultados 
da atividade das empresas que operam 
de Norte a Sul do País, ao serviço do 
ambiente e da qualidade de vida das 
populações.

Se ainda não teve oportunidade de 
visualizar o filme, faça-o acedendo a 
https://youtu.be/XJPtdjp5vU4. 

No Dia Nacional da Água, a Águas de Portugal informou que 
estão disponíveis novos filmes sobre as “Profissões da Água” no 
canal Youtube do Grupo (https://www.youtube.com/playlist?lis
t=PLTIbE7Wb73DcxeVvz8OoOLnXHg-RZ3K1d).

Não perca! 
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EPAL marca presença na Vogue 
Fashion’s Night Out

Na 7.ª edição da Vogue Fashion's 
Night Out, a 15 de setembro, o Pátio 
da Água encerrou as suas portas com 
a presença de milhares de visitantes.

“Beber Água está na Moda” ser-
viu de mote à participação da EPAL, 
convidando todos para a festa e a be-
ber um copo de água.

Para comemorar uma das maiores 
noites de moda, a EPAL lançou uma 
edição limitada das Fill Forever.

"AL"

Quem passou pelo Pátio da Água e 
tirou fotos, recebeu a garrafa Fill Fo-
rever Edição Vogue Fashion´s Night 
Out.

A CMTV fez uma reportagem, no 
Pátio da Água, com entrevista ao pre-
sidente do Conselho de Administra-
ção, que pode ver em:

h t t p s : / / w w w. y o u t u b e . c o m /
watch?v=Iqq0jpCWhMo&feature= 
youtu.be 
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O Teatro foi à AREPAL “História Sensorial da Água” no Greenfest

Banif adere ao desafio de consumo de 
água da torneira

Duas reformadas encontraram-se na esta-
ção dos Correios e, no tempo em que es-
peraram para ser atendidas, falaram sobre 
as suas vidas, contaram as suas histórias.
Esta estação dos CTT localizou-se no gi-
násio da AREPAL, na tarde do dia 28 de 
setembro.
Raquel Caneca e Marisa Carvalho foram as 
atrizes que interpretaram o papel das duas 
reformadas que animaram a tarde de todos 
aqueles que foram assistir à peça teatral. 
A comédia incluiu diversos momentos mu-
sicais que permitiram a interação com o 
público. Fados e cantigas ligeiras foram 
entoados por todos.
Na ocasião, o “AL” perguntou a Jaime Ca-
lado, presidente da direção da Associação, 
como tinha surgido esta ideia. “Os nossos 
idosos já se deslocaram uma vez ao teatro 
de Carnide. Agora, o nosso tesoureiro Jesus 
Cardoso, que é um homem cheio de inicia-
tivas e que está a fazer um ótimo trabalho, 
lembrou-se de convidar estas atrizes para 
virem até cá.”
Antes e depois do espetáculo tivemos a 
oportunidade de falar com alguns sócios, 
uns residentes e outros não, e com uma 
das pessoas que trabalha na AREPAL, para 
saber a opinião deles acerca desta iniciati-
va. Eis o que nos disseram:
“Acho muito bem! Soube do teatro e vim 
experimentar esta experiência que acho, 
para já, que foi uma ótima ideia. Para 
quem cá está e para quem quer vir até cá 
passar uma tarde diferente.”; “Almocei cá 
e entretanto fico para ver a peça. Se calhar 
se fosse para ir a um teatro não ía, mas 
como é aqui na Associação…”;
“É bom para os idosos se distraírem. Como 
alguns deles não se podem deslocar para 
lado nenhum, é bom que estas iniciativas 
venham até eles. Acho que é de repetir.”;
“Iniciativas deste género que motivam, não 
só os sócios que se conseguem movimentar 
bem, mas principalmente os nossos queri-
dos velhotes que estão cá no lar, são para 
aplaudir!”;
“Acho que como iniciativa é muito agra-
dável pois há falta de iniciativas para 
estimular quem cá está. Os velhotes não 
têm nada que os interesse e experiên-
cias destas acho que são ótimas para 
eles.”;
“Esta iniciativa foi ótima e deve haver con-
tinuidade deste tipo de atividades, para 
que as pessoas que estão cá se sintam 
melhor, sintam que se lembram delas e 
que alguém se interessa com o seu bem-
-estar.”;

A peça auditiva “História Sensorial da 
Água”, cedida pela EPAL/LVT à Águas de 
Portugal, foi um sucesso e despertou o 
interesse dos visitantes do Greenfest, um 
evento de sustentabilidade, que decorreu 
no Centro de Congressos do Estoril, de 6 a 
9 de outubro.
A “História Sensorial da Água” é percecio-
nada unicamente através da audição, sem 
recurso a imagens ou narrativa. O público, 
ao acompanhar os sons da água, recria 
mentalmente vários cenários que condu-
zem a uma reflexão sobre a importância 
dos recursos hídricos e eventual escassez.
Ao ouvir esta peça o público perceciona a 
história da água ao longo dos tempos, des-
de os primórdios da Humanidade até aos 
dias de hoje, antevendo problemas de es-
cassez da água sendo conduzido à reflexão 
da preservação dos recursos hídricos.
Com esta iniciativa, cada indivíduo tem a 

É sempre com muito orgulho e satisfação 
que recebemos um novo pedido de adesão 
ao consumo de água da torneira. As garra-
fas de “Água da EPAL” estão agora também 
presentes nas áreas comuns e salas de reu-
nião do Banif – Banco de Investimento, S.A..
O Ministério das Finanças foi a primeira Enti-
dade a aderir ao consumo de água da torneira 
e a eleger as garrafas de “Água da EPAL” nas 
suas áreas comuns, passando a estar pre-
sente em inúmeras reuniões de Orçamento de 
Estado e tiveram assim uma enorme divulga-
ção e visibilidade nos órgãos de comunicação 
social, preconizando o interesse noutras enti-
dades, como é o caso do Banif.
Esta opção resulta também pelo facto da 
água fornecida pela EPAL ser de excelente 
e reconhecida qualidade, além das inúme-
ras vantagens como sejam a sua natureza 
ecológica, económica e acessibilidade.
Apesar da água da torneira já ser uma es-
colha consciente pela sua qualidade e por 
dispensar embalagem, como nos transmi-
tiu a responsável de Recursos Humanos, 

“Achei um ótimo momento destinado ao 
público residente da AREPAL e não só. (…) 
Iniciativas destas precisam-se. É bom que 
se repitam por mais vezes (…). Há que 
despertar nos idosos os sentimentos, as 

emoções. Há que mantê-los vivos em todos 
os sentidos.”
O “AL” esteve lá e pode garantir que a ini-
ciativa foi um sucesso! Parabéns à AREPAL 
pela ideia.  "AL"

Alargada Certificação
Academia das Águas Livres com compe-
tências reconhecidas

possibilidade de construir a sua história 
em volta da água, mediante a sua imagi-
nação e concentração, tornando-se numa 
experiência única e distinta.  "AL"

Foi concedido o alargamento da certifica-
ção da EPAL, como entidade formadora, a 
uma nova área de educação e formação, a 
eletricidade e energia.
Desta forma, a Empresa é reconhecida pe-
las suas competências para intervir nesta 
nova temática a partir de 13 de outubro.  
LÚCIA ALMEIDA DRH

Cláudia Medeiros, a partir de agora será 
uma preferência exclusiva nas instalações 
do banco onde têm lugar reuniões de tra-
balho e iniciativas internas.
Com a presença no Banif, a EPAL evidencia 
a excelência do seu produto, que é cada 
vez mais uma opção de eleição pela quan-
tidade de entidades que adere cada vez 
mais ao consumo da água da torneira.   
CARLA VIEIRA DA SILVA CEA

Comissão de Segurança e Saúde no Trabalho
Eleitos representantes dos Trabalhadores

A DSI alerta

A 20 de outubro, conforme informação pré-
via a todos os Trabalhadores feita pela Co-
missão Intersindical, realizou-se a eleição 
para os Representantes dos Trabalhadores 
na Comissão de Segurança e Saúde no Tra-
balho, para o triénio 2016/2019.
A Comissão Eleitoral deu a conhecer os re-
sultados, que o “AL” aqui noticia.
Encontravam-se inscritos 1 485 Trabalha-
dores; o total de votantes foi de 414; foram 

A Direção de Sistemas de Informação aler-
ta todos os utilizadores de equipamentos 
informáticos para terem atenção redobra-
da ao utilizarem o correio eletrónico, tendo 
presentes as seguintes recomendações:
1. Evitar o uso do correio eletrónico para 
partilha de documentos;
2. Nunca abrir/executar anexos e/ou ace-
der a links de mensagens que aparentem 
ser de conteúdo duvidoso. Por exemplo: 
remetentes desconhecidos, mails que não 
sejam esperados e que solicitem a ação do 
utilizador sobre ficheiros em anexo ou links 
presentes nas mensagens, quando é apre-
sentada uma situação de emergência que 
requer uma ação imediata;

contados 398 votos na Lista “A” (a única 
a votação); 9 votos foram em branco e 7 
considerados nulos.
Os representantes eleitos efetivos são: Luís 
Carvalho, Manuel Perfeito, Dário Ferreira, 
Luís Eugénio, Fernando Lourenço e Fran-
cisco Martins. Os representantes suplentes 
eleitos são: Edite Mesquita, Bruno Lopes, 
Sandro Teixeira, Mário Mendes e Marco 
Martins.  "AL"

3. Assegurar-se que tem o antivírus insta-
lado e atualizado;
4. Ao desejarem instalar um software 
disponibilizarem-no previamente à equipa 
de suporte para que o mesmo seja testado;
5. Sempre que se suspeite de uma mensa-
gem de correio, a mesma deve ser reenca-

minhada para a primeira.linha.epal@adp.
pt;
6. Sempre que achar que pode ter sido 
vítima de qualquer tipo de ataque infor-
mático, deve comunicá-lo de imediato 
para primeira.linha.epal@adp.pt.  
"AL"

Da esqda. para a dta., Helena Helíodoro, 
secretária da Administração do BBI; 

Carla Silva, da EPAL; Cláudia Medeiros, 
responsável dos Recursos Humanos do 
BBI e Ângela Cunha, do secretariado 

(empresa Oitante)

A sala estava pronta para o espetáculo

Momentos musicais permitiram a interação com o público

Marisa Carvalho e Raquel Caneca em palco (da dta. para a esqda.)
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águacorrente

Comecemos pelo início. A Girl 
Move é uma Fundação sem fins lucra-
tivos que tem como missão a criação 
de um movimento de vida, de apoio 
e capacitação no feminino, através da 
sua educação e da criação de redes 
humanas de entreajuda e cooperação 
entre pares, intergeracional e interna-
cional.

Através da aposta na educação de 
jovens raparigas, a Girl Move poten-
cia a criação de agentes de mudança 
com eco nas famílias, nas comunida-
des e nos respetivos países, combaten-
do e invertendo o ciclo de pobreza a 
que, há muito, sucessivas gerações pa-
recem estar predestinadas.

Foi em 2013 que iniciou a sua ativi-
dade com um conjunto de atividades 
em Moçambique, desenvolvendo um 
plano de cooperação com o Minis-
tério do Género, Criança e da Ação 
Social, com o Governo de Nampula e 
com a Cooperação Portuguesa, entre 
outros.

Tem em curso dois importantes 
projetos piloto em Nampula, Mo-
çambique:

“Mwarusi. Acredita em Ti.” - 
Programa destinado a jovens entre os 
12 e os 15 anos de idade, residentes 
em bairros que apresentam maiores 
condições de vulnerabilidade, come-
çou em janeiro de 2014, com a par-
ticipação de 300 jovens de Marrere, 
Cidade de Nampula, Moçambique.

O projeto inovador apoia jovens 
raparigas Mwarusis, nas 5.ª, 6.ª e 
7.ª classes e, ao aumentar a taxa de 
transição para o ensino secundário, 

assim como 
as competências 
chave das jovens, 
aplicando uma meto-
dologia testada e com-
provada, o projeto tem 
como objetivo mudar a 
realidade atual.

Adicionalmente, este 
projeto é liderado por 
jovens universitárias, 
alunas da Academia 
de Liderança e Em-
preendedorismo Social 
que, como mentoras, têm 
a possibilidade de de-
senvolver impacto social 
significativo; passar por 
um processo de crescimento 
enriquecedor; conhecer as condições 
da sua comunidade e exercer a prática 
de liderança e gestão de projetos.

Academia de Liderança e Em-
preendedorismo Social - Programa 
destinado a jovens licenciadas, com 
elevado potencial, que teve início em 
junho de 2015 e conta com a partici-
pação de 20 licenciadas.

Tem uma duração total de 18 me-

ses, or-
ganizados em 3 

semestres. 1) Formação 
avançada; 2) Projeto “Mwa-

rusi. Acredita em ti.”; 3) Es-
tágio internacional.

O terceiro e último se-
mestre de formação, envolve a 

vinda a Portugal das mentoras 
participantes na Academia, para 

um estágio de vida, em empresas 
de referência. É objetivo deste se-
mestre permitir alargar horizontes, 
conhecer e experimentar outras rea-
lidades nas diferentes vertentes.

É aqui que entra Janeth Barros. A 
Fundação Girl Move convidou algu-
mas empresas, a abraçarem o projeto 
e a AdP – Águas de Portugal, aceitou 
o desafio, estendendo a sua participa-
ção à EPAL.

15 dias não é muito para dar a co-
nhecer a EPAL, dada a sua dimensão 
e complexidade. Ainda assim, foi feito 
um esforço para conciliar o tempo de 
tínhamos com as principais informa-
ções que assumem maior importância 
para Janeth e para a sua aplicabilidade 
em Moçambique. O passo mais im-

EPAL recebe estagiária de Moçambique

Projeto Girl Move
Entre os dias 15 e 30 de outubro, a EPAL recebeu Janeth Barros, uma estagiária do Projeto Girl Move. 

O “AL” foi um dos que teve o privilégio de estar com ela que, enquanto buscava conhecimento para 
poder levar até Nampula, Moçambique, também nos trouxe importantes lições de vida. Faladora, 
curiosa, interessada, empenhada, simpática, assim é Janeth. Esperamos ter contribuído para a 

realização dos seus desejos.
portante deste desafio era, exatamen-
te, dotar Janeth de ferramentas essen-
ciais para aplicação nos projetos que 
estão pensados para as populações e 
melhoria das suas condições de vida.

Visitou várias ETA e ETAR, to-
mou conhecimento das etapas de 
processo e houve várias matérias que 
lhe chamaram a atenção, tais como os 
sistemas autónomos de abastecimen-
to de Vila Velha de Rodão e os siste-
mas que contemplam tecnologia sim-
ples, com baixo custo de exploração 
e amigas do ambiente. Os leitos de 
macrófitas na ETAR de Casas Novas, 

À conversa com Janeth Barros
O que significou esta experiência para si?
Para mim, foi uma experiência  única e poderosa. Porque a intenção era mesmo essa, fazer 
com que eu tivesse o privilégio de conhecer as  ETAR e ETA, como a da Asseiceira, a Torre 
de Captação de Castelo do Bode, etc, mas também conhecer as menores que, de alguma 
forma, se enquadram no meu País. 
 

O que leva daqui que lhe parece urgente implementar na sua cidade?
Levo comigo muito conhecimento e técnicas que vão contribuir para o meu crescimento pessoal e profissional, 
sendo uma delas a do tratamento de água com a pedra brita, com posterior adição do cloro.  Maneiras e técnicas 
simples e fáceis de fazer sem, necessariamente, implicarem grandes gastos.
 
Qual a importância que dá ao Projeto Girl Move na sua vida e na vida das raparigas e mulheres moçambicanas?
O projeto Girl Move, na minha vida em particular, é mais do que uma alavanca, porque a força  e a  vontade de fazer, 
sempre existiram em mim. Faltavam pessoas que  acreditassem  no meu potencial transformador e a Girl Move 
entra, exatamente, para  fortificar e confirmar  que, com educação, é possível transformar uma nação sem, necessa-
riamente, depender de um casamento. Porque educar a mulher, é educar uma nação.
 
O que espera do futuro? Quais os seus sonhos?
Espero trabalhar com as comunidades, no ambiente, saneamento, educação ambiental e fazer um mestrado em 
Ecologia. 

Diário de Janeth Barros
Chegado ao fim o estágio, organizado pela 
DSE, da Girl Mover, Janeth Barros, na EPAL 
e AdP, para que a lembrança permaneça e para 
que se recorde sempre dos dias que connos-
co passou, foi publicado o Diário de Janeth 
Barros que conta, exatamente, o seu dia a dia 
neste estágio e, para além de tudo, funcionará como um 
importante guia do que aqui aprendeu.
Com ela leva conhecimento, ideias, mais sonhos e várias semanas 
de muita matéria que poderá, agora, implementar na sua terra 
natal, Moçambique.
Nas despedidas, Janeth leva consigo um pouco de todos nós, dei-
xando também muito de si naqueles que a acompanharam nesta 
verdadeira  aventura.
O Diário foi produzido inteiramente na EPAL, com edição, 
redação e paginação do “AL” e design e ilustração de CEA.

assumiram o maior relevo pelos moti-
vos já descritos e por servir pequenos 
aglomerados populacionais.

No geral, Janeth mostrou-se bas-
tante otimista em relação ao futuro e 
à possibilidade de muito poder, agora, 
levar e fazer em Moçambique.

A sua visita à EPAL pode ser deci-
siva para muitos passos futuros, o que 
muito nos orgulha e lisonjeia. Da nos-
sa parte, foi um gosto receber Janeth 
Barros que também nos mostrou que, 
mesmo perante tantas dificuldades, é 
possível continuar a ter esperança e a 
ser feliz.   "AL"
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AdP arrebata “B Green 
Action Award”

Aguadeiros no mercado

Águas Residuais de Montemor-o-Novo

Investimento de  
3,8 milhões de euros

O Grupo AdP - Águas de Portu-
gal foi distinguido no âmbito da sua 
participação na 9ª edição do Green-
fest, o festival de sustentabilidade que 
decorreu no Centro de Congressos do 
Estoril de 6 a 9 de outubro.

"B Green Action Award" foi o 
prémio atribuído pelo Centro de 
Congressos, tendo em consideração 
a criatividade e o impacto das ações 
dinamizadas no stand do Grupo AdP 
naquele evento, no contexto da pro-
moção da sustentabilidade ambiental, 
social e empresarial.

A promoção da Economia Cir-
cular foi o tema da edição de 2016 
e também o principal mote das ati-
vidades promovidas pelo Grupo no 

seu espaço de exposição, com desta-
que para o contributo da gestão do 
ciclo urbano da água na criação de 
mais valor para a economia, para o 
ambiente e para a sociedade, de que 
se destacam:

Filmes: As profissões da água
Série de pequenos filmes prota-

gonizados pelos Trabalhadores do 
Grupo AdP, retratando as funções 
que desempenham e a relevância para 
uma correta gestão do ciclo urbano da 
água.

Experiência: História sensorial da 
água

Narrativa construída exclusiva-
mente por sons, capaz de transportar 
todos os que a ouvem, de olhos tapa-

Educação Ambiental

Águas do Norte participa no 
“Aquaporto”

Água Jovem 2017

dos, para a profundidade do oceano, 
realçando a beleza da sua biodiversi-
dade e a sua importância para a vida 
humana.

Roda da sorte: descobre mais so-
bre o ciclo urbano da água

No espaço AdP foram muito os que 
testaram os seus conhecimentos sobre 
o ciclo urbano da água e no final le-
varam consigo uma oferta destinada 
também a promover um consumo 
mais responsável de água no dia a dia.

Ação: Tem sede? Experimente.
Presença de aguadeiros, durante os 

dias do evento, com a promoção do 
consumo de água da torneira.

Exposição: Água nas profissões
Exposição das fotografias premia-

das no âmbito do concurso dinami-
zado pelo Grupo AdP, em 2016, com 
o tema “Água nas Profissões”, com o 
objetivo de sensibilizar para o valor da 
água enquanto recurso indispensável 
à vida e às atividades económicas e 
transversal a todas as profissões.

Foram entregues os prémios do 
concurso, com a presença do secre-
tário de Estado, Carlos Martins, e 
do presidente do Grupo, João Nuno 
Mendes.

Pedro Nunes de Sousa arrebatou o 
primeiro lugar e Inês Sarzedas, Gui-
lherme Limas e Luís Miguel Ferraz 
também foram distinguidos com pré-
mios, conforme já noticiámos na edi-
ção 256 deste Jornal.  "AL"

Fonte: Águas de Portugal

Já estão abertas as inscrições para o 
Concurso Água Jovem 2017.

O Concurso destina-se aos alunos 
dos 1º, 2º e 3º ciclos do ensino básico 
do Algarve e é promovido pela Águas 
do Algarve, em parceria com a Agên-
cia Portuguesa do Ambiente - ARH 
do Algarve e o Zoomarine. A inicia-
tiva tem como objetivo sensibilizar as 
crianças e jovens da região para a im-
portância do seu contributo na valori-
zação dos recursos naturais e hídricos.

Os professores e educadores deve-
rão inscrever os seus alunos junto da 
APA - ARH Algarve, até ao final do 
mês de dezembro, e os trabalhos de-
vem ser entregues nas instalações de 
Faro até ao dia 1 de março de 2017.

Os trabalhos podem ser apresenta-
dos em qualquer suporte (papel, digi-
tal, multimédia, performance, etc.) e 
deverão dar ênfase a um dos seguintes 
temas:

Tema I – Turismo Sustentável e a 
Gestão da Água no Algarve

Tema II – Lagoa dos Salgados

O encerramento do projeto será 
no dia do Fórum Água Jovem 2017, 
a realizar-se a 22 de março de 2017, 
Dia Mundial da Água.

Para consultar o regulamento é ne-
cessário aceder a http://www.aguasdoal-
garve.pt/noticia.php?id=639.  "AL"

Fonte: Águas do Algarve

Com o propósito de celebrar o Dia 
Nacional da Água, a Águas de San-
to André distribuiu água da torneira 
através de dois aguadeiros, junto ao 
mercado de Santo André.

A ação teve como objetivo sensi-
bilizar os seus consumidores para o 
consumo da água da torneira, salien-
tando os aspetos positivos do seu con-
sumo, quer em acessibilidade como 
qualidade e custo.

A população aderiu bastante e ma-
nifestou interesse para que esta inicia-
tiva venha a ser repetida!  "AL"

Fonte: Águas de Santo André

A Agda – Águas Públicas do Alen-
tejo adjudicou a empreitada de cons-
trução de uma nova Estação de Tra-
tamento de Águas Residuais (ETAR) 
que, em conjunto com um sistema 
intercetor de esgotos, irá permitir 
tratar as águas residuais geradas pela 
população e indústrias da cidade de 
Montemor-o-Novo.

A nova ETAR, que será construída 
a noroeste da cidade de Montemor-o-
-Novo, com um prazo de execução de 
370 dias, representa um investimento 
de €2 066 000 e irá permitir, através 
de um sistema de lamas ativadas em 
vala de oxidação, realizar o tratamen-

O Centro de Educação Ambiental 
(CEA) da Águas do Norte (AdNor-
te) esteve presente no Aquaporto, no 
Parque da Cidade do Porto, junto ao 
Pavilhão da Água, nos dias 1 e 2 de 
outubro, com a oficina “Um Mistério 
na Tua Torneira”.

O Centro de Educação Ambien-
tal convidou o público a desvendar 
“O Mistério na Tua Torneira” e co-
nhecer o ciclo urbano da água nes-
ta oficina experimental. Na tenda 
dedicada à oficina da AdNorte foi 
desenvolvida uma atividade lúdico-
-pedagógica, que colocou os pe-
quenos cientistas a fazer experiên-
cias, recorrendo a gobelés, pipetas e 
tubos de ensaio para criar bebidas 
coloridas e fumegantes. Para além 
desta temática os participantes tive-
ram a oportunidade de conhecer o 
percurso que a água da torneira faz 
desde a sua captação até à sua devo-
lução ao meio hídrico.

O Aquaporto é um evento de-
dicado ao tema “Água e Ciência” 
promovido pela empresa municipal 

Águas do Porto, que gere o Pavilhão 
da Água. A 3ª edição do Aquapor-
to centrou-se na temática dos re-
cursos hídricos transformando as 
comemorações do Dia Nacional da 
Água e Dia Mundial da Música (1 
de outubro) num Festival da Água, 
que celebrou a a união entre a ciên-
cia e a água, com uma forte vertente 

pedagógica e criando um ambiente 
propício à interação entre a comu-
nidade científica e o público. De-
monstrações e experiências científi-
cas, exposições, animação infantil e 
concertos são algumas das propostas 
que o público usufruiu gratuitamen-
te durante o fim-de-semana.  "AL"

Fonte: Águas do Norte

to das águas residuais produzidas na 
cidade de Montemor-o-Novo, até 
agora encaminhadas para a ETAR de 
S. Pedro.

Paralelamente, será necessário 
construir um sistema intercetor, com 
7,5 km de extensão, que permitirá 
transportar os esgotos que chegam 
atualmente à ETAR de S. Pedro (que 
será desativada) para a nova ETAR de 
Montemor-o-Novo.

Com um orçamento de €1 800 000 
esta segunda empreitada, que ainda se 
encontra a concurso, tem um prazo de 
execução de 240 dias.  "AL"

Fonte: Águas Públicas do Alentejo
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águacorrente
Projeto IMPRESSIONS

Workshop Ibérico com 
participação EPAL

O segundo workshop ibérico do 
projeto IMPRESSIONS teve lugar 
em Toledo, nos dias 29 e 30 de setem-
bro, tendo a EPAL sido convidada a 
participar, considerando o seu papel 
no panorama dos recursos hídricos 
e a experiência de envolvimento em 
estudos na temática da adaptação às 
alterações climáticas, como foi o pro-
jeto Adaptaclima-EPAL.

Basílio Martins, da Direção de 
Gestão de Ativos e Luís Bucha, da 
Direção de Operações de Abasteci-
mento tiveram a oportunidade de, em 
dois dias de intensa atividade, abordar 
diversos cenários de desenvolvimento 
da Península Ibérica e dar contributos 
para a definição teórica de políticas e 
medidas de adaptação suscetíveis de 
levar a um quadro de sustentabilidade 
na gestão dos recursos hídricos, evi-
tando os cenários mais pessimistas 
que apontam para uma sociedade me-
nos equitativa e em que os modelos de 
governança agudizam os problemas 
ambientais e de relação da sociedade 
com o meio.

Salienta-se a excelente organização 
dos dois dias de trabalho, que propor-
cionou o melhor ambiente de colabo-
ração entre os participantes.

 
O projeto IMPRESSIONS
É cada vez mais consensual a opi-

nião de que o clima está realmente a 

mudar e embora a Convenção-Qua-
dro das Nações Unidas sobre Alte-
rações Climáticas – UNFCCC (do 
original em inglês United Nations 
Framework Convention on Climate 
Change) defenda que o aumento glo-
bal da temperatura deverá ficar abaixo 
dos 2°C para serem evitados impactes 
climáticos severos, as projeções ba-
seadas nas tendências atuais apontam 
para aumentos acima dos 4°C a longo 
prazo, se não ocorrerem grandes res-
trições na emissão de gases com efeito 
de estufa para a atmosfera. Acresce 
que, uma vez que estamos a falar de 
aumento médio global, em certas zo-
nas climáticas do mundo o valor de 
acréscimo da temperatura pode ser 
ainda maior.

Apesar da plausibilidade destas 
projeções, não estão ainda suficien-
temente estudados os potenciais im-
pactes das alterações extremas e quais 
as melhores opções de adaptação com 
vista à redução dos riscos, tendo so-
bretudo em conta que os atuais mé-
todos de modelação não definem os 
pontos de não retorno (os chamados 
tipping points) e em que medida se 
terá de lidar com mudanças radicais 
em vez de graduais, além de que não 
captam a complexidade de interações 
entre os setores de atividade econó-
mica que terão de se adaptar, nem as 
sinergias e trade-offs existentes entre 

medidas de adaptação e de mitigação 
das alterações climáticas.

Recordemos que, de forma cres-
cente, à imperatividade das medidas 
de mitigação para a redução de emis-
sões gasosas (de que são exemplo os 
compromissos históricos assumidos 
em Paris no âmbito da COP21), se 
sobrepõe a necessidade das medidas 
de adaptação, com o intuito de reduzir 
consequências, já que a probabilidade 
de ocorrência dos impactes das alte-
rações climáticas é dada como certa. 
Daí a necessidade de se colocar cada 
vez mais em destaque o conhecimen-
to e capacidade, bem como os limites 
de ação, dos decisores para uma adap-
tação bem sucedida.

É este o âmbito do projeto IM-
PRESSIONS (http://www.impres-
sions-project.eu/), um estudo finan-
ciado pela Comissão Europeia, em 
que participam diversas universida-
des e centros de investigação euro-
peus, como a Faculdade de Ciências 
da Universidade de Lisboa. No sen-
tido de abranger o maior número de 
contextos possível, o estudo incide 
sobre 5 casos de estudo global, eu-
ropeu e regional, integrando neste 
caso a Hungria, Escócia e Península 
Ibérica.

O projeto segue uma abordagem 
participativa em que se integram no 
processo de pesquisa as experiências 
de diversos stakeholders relevantes, 
também no sentido de utilizar mo-
delos de impactes e adaptação combi-
nados com outros "agent-based", que 
irão simular a adaptação como um 
processo guiado pelos comportamen-
tos individuais de decisores, empresas 
e instituições que podem aprender e 
interagir uns com os outros. Assim, 
foi definido um conjunto de entida-
des de interesse ligadas a cada caso de 
estudo para participar numa série de 
workshops, visando explorar e discutir 
os riscos e oportunidades, bem como 
os custos e benefícios associados às 
diferentes trajetórias de adaptação e 
mitigação das alterações climáticas. 

 BASÍLIO MARTINS DGA

Um dos grupos durante a discussão de políticas e medidas conducentes a um cenário 
de sustentabilidade

Curiosidade sobre o Tejo
O rio Tejo cruza a cidade de Toledo, num cenário 

de grande beleza paisagística. Soubemos que ao longo 
dos séculos a água do rio serviu para abastecer a cidade 
com diversas soluções para a captação e transporte de 
água, desde um engenhoso aqueduto romano usando 
o princípio de Pascal, até uma máquina do séc. XVI 
designada por “artifício de Juanelo” capaz de vencer o 
desnível de mais de 100 metros. No entanto, a máquina 
só funcionou desde fevereiro de 1569 até cerca de 1640 
e o transporte de água voltou a ser feito usando cân-
taros montados em burros, situação que durou até há 
poucas dezenas de anos.

Foi durante a cerimónia de apre-
sentação do novo Hub Criativo de 
Lisboa, na Antiga Manutenção Mi-
litar, no Beato, que foram conhecidas 
as 66 startups portuguesas vencedo-
ras do concurso lançado pela Startup 
Portugal “Road 2 Web Summit”.

Escolhidas entre 170 candidaturas 
aprovadas (foram 237 as inscrições), 
estas representarão Portugal na Web 
Summit já que se destacaram pelo seu 
potencial inovador neste evento de 
tecnologia, inovação e empreendedo-
rismo.

A cerimónia contou com as presen-
ças do Primeiro-Ministro, António 
Costa, do ministro da Economia, Ma-
nuel Caldeira Cabral, do secretário de 
Estado da Indústria, João Vasconcelos 

Água da EPAL no Web Summit

Conhecidas as 66 
startups vencedoras

e do presidente da Câmara de Lisboa, 
Fernando Medina. Estiveram presen-
tes mais de 1 000 pessoas, incluindo 
cerca de 400 fundadores de startups.

A EPAL esteve presente no evento 
promovendo o consumo da água da 
torneira, através da famosa Fill Fore-
ver, de jarros de água da torneira e roll 
ups de incentivo ao consumo.

Relembramos que a Web Summit é 
uma conferência global de tecnologia 
que decorrerá este ano em Lisboa (e nos 
dois anos seguintes, com possibilidade 
de mais dois anos), onde são aguardados 
mais de 50 000 participantes, de mais 
de 150 países, incluindo mais de 20 000 
empresas, 7 000 presidentes executivos, 
700 investidores e 2 000 jornalistas in-
ternacionais.  AL"

 João Vasconcelos, secretário de Estado da Indústria e Rui Lourenço, administrador 
da EPAL (da esquerda para a direita)

Primeiro-ministro, António Costa bebe água da torneira com uma 
garrafa FillForever da EPAL
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COMISSÃO DE TRABALHADORES

CASA DO PESSOAL AREPAL

Visitas aos diversos polos da LVT
A Comissão de Trabalhadores de-

cidiu encetar um programa de visitas 
às principais instalações e estabelecer 
um contacto direto com os Trabalha-
dores colocados nos polos da Águas 
de Lisboa e Vale do Tejo.

Em agenda, para este ano, decidi-
mos:

25 e 26 de outubro – Guarda
Para estes dias o programa já está 

estabelecido. Assim, no dia 25 ini-
ciaremos a visita na Sede da LVT e 
reuniremos com os Trabalhadores 

desse local. Estão programadas visitas 
às ETAR do Caldeirão, de S. Miguel, 
de Pinhel e do Vascoveiro. Em todos 
estes locais reuniremos com os Traba-
lhadores.

No dia 26 será a vez da ETAR de 
Seia, das ETA do Sabugal e da Capi-
nha, onde agendámos, à semelhança 
do dia anterior, reunir com os Traba-
lhadores dessas infraestruturas.

Estão agendadas ainda para este 
ano deslocações ao Oeste (15 no-
vembro), Península de Setúbal (29 

O Concurso de Desenho Infantil 
deste ano já tem data marcada.

No dia 26 de novembro, combi-
namos já encontro no refeitório do 
recinto do Parque das Nações, às 15 
horas.

Lembramos que o Concurso se 
destina a crianças entre os 4 e os 12 
anos, filhos e netos de Trabalhado-
res. As inscrições já estão a decor-
rer e devem ser feitas por mail, para  
epalcdp@adp.pt, até ao próximo dia 
17 de novembro.

E no dia 8 de dezembro, na sessão 
das 11.30 horas, todos nos encontra-
remos no Circo Vítor Hugo Cardina-
li, para a já tradicional festa de Natal, 
promovida pela Casa do Pessoal.

Será no intervalo do espetáculo que 
serão anunciados os artistas vencedo-
res do Desenho Infantil, 3 desenhos 
de cada um dos escalões (1º - 4 a 7 
anos, 2º - 8 a 12 anos).

 
Maravilhas de Portugal e Espa-

nha
No fim-de-semana de 17 e 18 de 

setembro, fomos até aos Passadiços do 
Paiva, premiados na edição de 2016 
dos World Travel Awards que são 
considerados os Óscares do Turismo 
a nível mundial.

Uma caminhada de cerca de 4 km 
preencheu a manhã de domingo. Foi 
uma caminhada que permitiu desfru-
tar o maravilhoso espetáculo natural 
onde se destacam os rápidos do rio 
Paiva, embora não seja a altura do ano 
em que se encontrem no seu auge. 
Claro está que muito impressionou a 
todos o efeito devastador dos incên-
dios que assolaram esta zona do País 
no mês de agosto e que marcam pro-
fundamente parte da paisagem.

No sábado, teve lugar uma visita 
guiada ao Museu da Chapelaria, úni-
co na Península Ibérica, onde muito 
se aprendeu sobre o fabrico dos cha-
péus em feltro.

Destacamos deste fim de semana o 
famoso Cozido no Pão que saboreámos 
no almoço de sábado e o inigualável Bife 
à Alvarenga que animou as pupilas gus-
tativas no almoço de domingo.

A Associação assinalou o Dia Mundial do Idoso. Na página do Facebook lê-se
“Hoje é o dia Mundial do Idoso. Um bem-haja aos nossos utentes!” 

Assembleia Geral Extraordinária
A 7 de dezembro, pelas 17h30m realizar-se-á, nas instalações da Sede So-

cial da AREPAL, em Lisboa, uma Assembleia Geral Extraordinária, com a 
seguinte Ordem de Trabalhos: 1. Informações; 2. Alteração dos artºs. 8º, 24º e 
25º do Regulamento Interno do Lar; 3. Apresentação, discussão e votação do 
Orçamento Provisional para 2017.

Não havendo número legal de associados, nos termos da Lei a Assembleia reunirá 
em 2ª convocatória, pelas 18 horas, com qualquer número de associados presentes. 

Programações de final de ano As nossas caras

ETAR de S. Miguel, uma das infraestruturas a visitar

De 4 a 8 de Outubro, 41 pessoas 
participaram no Passeio aos Picos da 
Europa.

Durante os 5 dias visitámos 3 pro-
víncias espanholas, Castela-e-Leão, 
Astúrias e Cantábria.

Nos dois primeiros dias, o grupo 
teve oportunidade de visitar os se-
guintes locais, mais marcantes da 
viagem como: Ciudad Rodrigo - 
Leon - Oviedo, Capital das Astu-
rias – Covadonga, visitando a “Cue-
va Santa” local que evoca a vitória de 
Pelayo na Batalha de Covadonga na 
Reconquista Cristã e a Basílica de 
santa Maria La Real de Covadonga. 
No mesmo dia ainda visitamos Are-
nas Cabrales, povoação conhecida 
pelo seu queijo e passámos pelo des-
filadeiro da La Hermida até Ojedo 
– Potes.

O terceiro dia foi dedicado ao 
Mosteiro San Toribio de Liebana que 

conserva o maior fragmento da Cruz 
de Cristo. Em Fuente Dé, subimos, 
no teleférico, ao maciço dos Picos 
Cantábricos a 1 800 metros de alti-
tude.

O quarto dia foi dedicado à visita 
do Museu de Altamira, uma repre-
sentação da “Neocueva”, cujo acervo 
de pinturas rupestres tem cerca de  
14 000 anos. O almoço foi no “Palá-
cio Mijares” neste ambiente palaciano 
rodeado de jardins que nos remetem 
ao passado. Terminámos o dia em 
Valladolid, capital da comunidade de 
Castela e Leão.

O último dia foi dedicado à viagem 
de regresso, não sem antes fazermos 
uma panorâmica da Cidade de Valla-
dolid, prosseguirmos até Toro onde, 
em ambiente monástico no excelente 
e espetacular “Convento I”, tivemos 
o último almoço antes do regresso a 
casa. 

novembro) e Évora (13 de dezem-
bro).

No primeiro semestre de 2017 pre-
tendemos visitar os polos de Castelo 
Branco e Portalegre, sem prejuízo de 
outros que entretanto concluirmos 
que se justifica uma visita.

Entendemos que estes momentos 
de contacto com os Trabalhadores são 
fundamentais para a atividade da CT 
e para os Trabalhadores colocarem as 
suas justas reivindicações e problemas, 
pelo que a importância da participa-

ção de todos os Trabalhadores é im-
prescindível.

Esta informação encontra-se afixa-
da em vários locais.

Na próxima edição contamos con-
tar como tudo se passou, nos dias 25 
e 26 de outubro, pelas infraestruturas 
visitadas no polo da Guarda. 

O percurso da caminhada nos Passadiços foi acompanhado por dois guias

O grupo de turistas da CPEPAL em San Toribio de Liebana (Potes)
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PARQUE DAS NAÇÕES
2ª a 6ª    07h30 - 11h00
    12h00 - 16h30
V. F. XIRA/V. PEDRA/ ASSEICEIRA
2ª a 6ª    07h30 - 10h30
    12h00 - 14h00
    15h30 - 16h30

SEDE
2ª a 6ª    08h30 - 11h00
    12h00 - 17h30

BARB

SEDE
2ª a 6ª    12h00 - 14h00
PARQUE DAS NAÇÕES
2ª a 6ª    12h00 - 14h00
V. F. XIRA/V. PEDRA/ ASSEICEIRA
2ª a 6ª  12h00 - 14h00

REFEITÓRIO

CLÍNICA GERAL
Dr. Ferreira Peixoto
2ª  3ª  SEDE 13h30
4ª   SEDE 14h00

MÉDICO

3ª a Sábado   10hOO às 17h30

MARCAÇÃO 21 810 02 15 ou Ext. 5215
 ou por email: mda.epal@adp.pt

MUSEU DA ÁGUAM

m      MOVIMENTO de PESSOAL
ADMISSÕES
A 13 de fevereiro, os Técnicos Operativos A, 
para DOS, André Barros Martins Pinto, 
que ficou colocado no CO Lourinhã/
Peniche; Aníbal José Ferreira da Silva, 
no CO Nazaré/Alcobaça; Carlos Filipe 
Brás Ferreira, no CO Arruda/Sobral/
Alenquer; Celso Manuel dos Santos 
Mendes, no CO Rio Maior/Azambuja; 
Duarte José Lopes Pereira, no CO Torres 
Vedras; José Manuel Nunes Oliveira, no 
CO Lourinhã/Peniche; Manuel Fernando 
Caria de Abreu, no CO Arruda/Sobral/ 
/Alenquer e Ricardo Jorge Inácio 
Calado, no CO Arruda/Sobral/Alenquer
A 15 de abril, a Técnica B, Dália Cristina 
Nunes Rodrigues, que ficou colocada na 
E.M.Beiras AA + AR, da MAN
A 2 de maio, para o CO Raia AA+AR, da 
DOA, os Técnicos Operativos A, André 
Filipe Calmeiro Semião; Bruno 
Miguel Pires Dias; Romeu António 
Luís Antunes; Tiago José Miguel dos 
Santos; e a Técnica Superior A, Cátia Sofia 
Cardoso Cristóvão
A 5 de maio, o Técnico Operativo A, Carlos 
José da Silva Neves, para CO Alverca, da 
DOS
A 1 de junho, o Licenciado B, Orlando 
Jesus Silva Nascimento, para a Área de 
obras de Lisboa, da ENG
A 6 de junho, os Técnicos Operativos A, 
para DOS, Bruno Frederico Carreto 
Louro e Daniel Cardoso Vidigal 
Chamusca, na Fase Sólida da Guia; Luís 

SEDE
5ª    9h30 - 12h30

PARQUE DAS NAÇÕES
3ª  9h00 - 12h15 e 13h45 - 16h00

V. F. XIRA
2ª a 6ª  08hOO às 12h00

V. PEDRA
2ª a 6ª  08h3O às 12h00

ASSEICEIRA
2ª a 6ª  9h00 - 12h00 e 14h00 - 15h00

TESOURARIA€
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Horas de Formação |  PCG

Número de Formandos   |  PCG

Clientes Diretos   |  PCG

Clientes Atendidos Contact Center  |  DCM

Clientes Abrangidos por Suspensões Não Programadas na Distribuição   |  DCM

 jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez

 jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez

 jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez

 jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez

 jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez
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INFORMAÇÃO INTERNAi
COMUNICAÇÕES INTERNAS
DAF-02 – Registo de expedição de corres-
pondência no sistema de gestão docu-
mental
Informa os procedimentos para o registo 
de correspondência da EPAL e da LVT

Carlos dos Santos Heliodoro, na Fase 
Líquida da Guia
A 15 de junho, os Técnicos Operativos A, 
para DOS, Carlos Duarte Gonçalves 
Ochôa, na Estrutura CO Mafra; Diogo 
Emanuel Ferreira Sabroso, no CO Vila 
Franca de Xira; e Rui Miguel Proença 
Rodrigues, no CO Alcântara
A 20 de junho, o Licenciado A, Rui Manuel 
Batista Neves, na Equipa de Compras, da 
DCL
A 1 de julho, o Técnico Operativo A, Luís 
Carlos Coelho Dionísio, para CO Évora, 
da DOS; o Licenciado A, Mário António 
Ramos Alves, para o Departamento do 
Aquamatrix, da DCM; e o Licenciado B, 
Pedro António Betâmio de Almeida, para 
a Equipa de Contratação Pública da JUR
A 4 de julho, o Licenciado A, Miguel 
Coimbra Mendes do Amaral, para a 
Área de Perdas, da DGA
A 8 de julho, a Licenciada B, Carla Sofia 
Oliveira Reis Cupido, para a Equipa de 
Infraestruturas de Saneamento, da ENG
Em 19 de setembro, a Licenciada B, Maria 
Virgínia Rodrigues Boto. Ficou colocada 
na Direção Comercial

RESCISÕES
A 1 de outubro e por mútuo acordo, foram 
rescindidos os contratos de trabalho de:
Ernesto Manuel Ramos, Técnico 
Operativo A, com 5 anos de antiguidade, 
estava colocado no CO Rio Maior/
Azambuja, da DOS; Francisco Fernandes, 
Especialista A, com 39 anos de antiguidade, 
estava colocado na Unidade Móvel de 
Amadora, da DOA; José Santos Osório, 
Técnico Operacional de Assistência a 
Redes, com 41 anos de antiguidade, estava 
colocado na Unidade Móvel do Parque das 
Nações, da DOA

REFORMAS
Por velhice, os pré reformados Manuel 
Marques Bernardo, a 7 de setembro; 
Arlindo João Cóias Cortiço, a 22 de 
setembro e Raul Manuel Fontes Vital, a 
11 de outubro

FALECIMENTOS
A 5 de outubro, o Trabalhador ao ativo 
Rogério Filipe Gonçalves Antunes. 
Com 55 anos de idade, estava colocado na 
Equipa CC Emergência, da MAN

A 24 de outubro, o reformado Sidónio 
António Machado Domingues



... até breve

Sabe o que é um Prosumidor? Prosumidor nada mais 
é do que o consumidor que produz conteúdo, ou seja, o produ-

tor + consumidor. Ele é capaz 
de dividir suas experiências, 
pautar tendências e contribuir 
no processo de criação de 
produtos e serviços. O termo 
foi criado por Alvin Toffler, 
escritor de “A Terceira Onda“.

National Geographic Até ao dia 4 de novembro todos 
os amantes da fotografia, 
profissionais ou amadores, 
podem enviar as melhores 
imagens dentro do tema Vida 
Selvagem. O vencedor do con-
curso receberá uma viagem 
de 10 dias, para 2 pessoas, às 
Galápagos.

Iniciativas natalícias

Extreme Sailing Series 2016

EPAL “sacia” a sede 
aos velejadores

MEXEFEST

Música volta a invadir a 
garagem da EPAL

Fatura da EPAL em Braille já 
tem uma década

Nos últimos anos, o MEXEFEST 
tem escolhido a garagem da EPAL 
como uma das suas salas e este ano 
não será exceção.

Nos dias 25 e 26 de novembro a 
Avenida da Liberdade “dançará” ao 
ritmo de alguns dos melhores artistas 
e bandas nacionais e internacionais.

A EPAL ofereceu aos velejadores 
do Extreme Sailing Series 2016 gar-
rafas Fill Forever, pretendendo desta 
forma sensibilizá-los para a impor-
tância de se manterem hidratados e 
para que pudessem comprovar a qua-
lidade da água que se bebe em Lisboa.

Pela primeira vez, Lisboa recebeu 
o Extreme Sailing Series, entre 6 e 
9 de outubro, que este ano contou 
com uma equipa portuguesa na com-
petição, que foi liderada por Diogo 
Cayolla, velejador com um vasto cur-

Temos muitas surpresas reserva-
das para si e não serão apenas bilhe-
tes para assistir aos concertos. Se a 
sorte ao jogo não costuma lembrar-
-se de si, saiba que nós nunca o es-
quecemos…

E mais não podemos dizer. Fique 
atento.  "AL"

rículo nacional e internacional, que já 
representou o nosso País em três edi-
ções dos Jogos Olímpicos.

Fique a saber que a competição 
teve o seu início em 16 de março, em 
Muscat (Omã), passando por Qing-
dao (China), Cardiff (Reino Unido), 
Hamburgo (Alemanha), Saint Peter-
sburg (Rússia) e Istambul (Turquia).

Depois de ter passado por Lisboa, 
a prova segue para a Austrália, onde 
terminará entre 8 e 11 de dezembro.

 "AL"

Já foi aprovado pelo Conselho de 
Administração um conjunto de ini-
ciativas que assinalarão a época nata-
lícia este ano.

Assim, haverá a distribuição do 
tradicional Cabaz de Natal a todos os 
Trabalhadores no ativo, aos Reforma-
dos, aos Pré-reformados e aos Traba-
lhadores temporários.

Os Trabalhadores que diaramen-
te asseguram funções no Contact 
Centre, refeitórios, limpeza e segu-
rança também receberão um cabaz 
de Natal.

Oportunamente, a Direção de Co-
municação e Educação Ambiental 
informará os pormenores referentes a 
esta distribuição.

Em dezembro, em data e local a 
definir, será realizado um jantar de 
Natal que pretende, tal como acon-
teceu no ano anterior, juntar todos 
os Trabalhadores com o intuito de 
reforçar os laços da Família EPAL. 

 "AL"

Para assinalar o Dia Mundial da 
Bengala Branca, que se comemorou no 
dia 15 de outubro, a EPAL lançou uma 
nova campanha de promoção da fatura 
em Braille, dando continuidade à sua 
estratégia de inclusão social e de me-
lhorar a comodidade dos seus Clientes, 
valorizando a sua autonomia.

Este serviço gratuito, que a EPAL 
já disponibiliza desde 2006 em par-
ceria com a ACAPO, permite aos 
Clientes com deficiência visual (cegos 
e amblíopes) receber, em simultâneo, 
a sua fatura em Braille e a fatura a 
negro.

Para aderir a este serviço, o Cliente 
necessita apenas de solicitar o envio 
da fatura em Braille através do site 
EPAL, da Linha de Atendimento a 
Clientes ou nas lojas EPAL.

A divulgação foi efetuada através 
da comunicação social, cuja nota de 
imprensa foi impressa numa fatura 
em Braille, sensibilizando-os para 
esta causa tão nobre, e também parti-
lhado nas redes sociais.

Mais uma vez contámos com a 
colaboração da ACAPO para a 
impressão das faturas em Braille 
para enviar aos jornalistas com o 
comunicado de imprensa, o qual 
foi recebido com muita surpresa e 
agrado.

Posteriormente, irão ser desenvol-
vidas mais ações, em conjunto com 
esta associação, junto dos Clientes 
com deficiência visual que residam 

em Lisboa, de forma a que a infor-
mação chegue ao maior número de 
pessoas, contribuindo, assim, para a 

independência, liberdade e confiança 
destas pessoas na sua plena participa-
ção na sociedade.  SOFIA PEREIRA CEA


